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R IA  DO AÉRO  CLUBE DO BRASIL
O Chefe da Nacão afirma que. no próximo ano. a avia

ção vai ter um novo e grande impulso

PRESIDKNTE VARRAS

R IO, 10 (Agência Nncionai - O referido documento está da- 
Rrasil) O Presidente d;i | iado de 2b de novembro oassad» 

República recebeu, ontem, n< 
í alácio do Catêle. unia homena
gem da Diretoria do Aéro Clube 
do Brasil, em nome de todos os 
seus associados espalhados po 
todos os pontos do País.

O coronel Ivo Borges e demais 
diretores depois de agradecerem 
a s excia . o seu compareeimcn 
to á festa comemorativa da “ Se
mana da Aza“ . fizeram entrega 
de uma caderneta dc vôo ao Che
io do Govêrno.

e apresenta uni relatório das ho
ras de vôo de s excia. entre 10 
de dezembro de 111.10 , até àquela 
data.

Foram calculadas G-17 horas c 
13 minutos com 10.0 00  quilô
metros de percurso.

Ao desperdir-se da comissão, 
o Presidente Vargas declarou 
que, no ano próximo, a aviação 
v ij  ter um novo e grande impul-

BACHARÉIS DE 1940 PELA FACULDADE
DE DIREITO 80  RECIFE

REALIZAR-SE-Á NO PRÓXIMO SÁBADO A CERI 
MONIA DA COLACÃO DE GRAU

17*ST.\' marcada para «> proxi- 
u mó sábado. N  do corrente, 

a solenidade de colação de grau 
dos bacharéis em ciências ju r í
dicas c sociais que terminaram 
o curso èslo ano na Faculdade do 
Direito do Recife.

Terá lugar a cerimônia no sa
lão nobre daquele tradicional es
tabelecimento de ensino supe
rior presidida pelo prof. Andra
de Bezerra, diretor da escola- 

Será pnraninfo da turma o 
prof Joaquim Amazonas, um 
dos mais ilustrados membros da 
congregação da mesma Faculda
de, sendo orador o bacharelan
do Anlonio Geraldo Quedes.

Para as festividades foi orga
nizado um va-to programa que 
sc encerrará com uma “ soirée” 
dansanle, oferecida a sociedade 
pernambucana, e a qlial se efe
tuará no Clube Internacional

PICT O programa que divulgá
mos em nossa edição dc on

tem. <c verifica que o "Dia do 
Reservista" lerá nesta capilal 
condigna solcnizaçáo. para o que 
se conjungain os esforços das au
toridades militares e do Govêrno 
estadual, perfeilamente consci
entes da alta significação civu a 
das cerimônias projetadas.

Aquêlc programa consubstan
ciou em linhas gerais as soleni- 
dade-s que serão realizadas c o* 
detalhes complementares iremos 
fornecendo ao público á propor
ção que nos sejam fornecidos 
pelas autoridades competentes 
I oi incluída nessas comemora 
çòes uma série de palestras ao 
microfone da Rádio Tabajárn, 
sendo iniciada pelo dr. Abelar
do Jurema, diretor da nossa emis
sora, (pie falou, ontem, sòbre > 
sentido patriótico do "Dia d 
Reservista".

A série de palestras será en
cerrada, no próximo dia lá, peto 
dr. Otacilio de Albuquerque, di
retor do Liceu Paraibano, deven
do ocupar o microfone nos ciias 
Tiflérmediários, o dr. Orris Bar
bosa, um aluno do Liceu Para
ibano. um do Colégio Diocesano 
e o cônego Matias Freire.

Os reservistas navais de l . a. 
2 .a e 1 .a categorias, nascidos
entre os anos de 1010  e 1910, de
verão comparecer á sede da Ca
pitania dos Portos, entre os dias 
l(> a 10  de dezembro, levando as 
suas cadernetas ou o$ doemnen-

• nipr<- - 
. v a b -

Os reserv islãs navais acini i 
citados deverão comparecei a •» - 
de do 22 °  B C... iio dia lt. iv 
lá horas, para assistirem a-> '•••- 
tenidades que ali sc realizarV> 
em comemoração ao "Dia do lí •- 
servi sla ” .

As apresentações <l«*s reserv is - 
tas domiciliados no município dc 
João Pcssòa c fias « lasses de 
1010 a 1010 são obrigatóiias n>> 
corrente ano, ficando os que não 
se apresentarem sem causa jus
tificada sujeitos as penalidades 
constantes do artigo ã.° e paiá- 
grafo único do Dcorelo-lei u ° 
2.751 de C II 1114*». do U* • 
seguinte

g.. publico. Ii.-a siispclls:
dado ila •Milernél.i milíl.ii* »»u 
• erlific.ulo dc reservista <l-> re
servista <pic. sem nudivo pislili 
i ado. deixar dc apresenta-la n* 
dia IO dc dezembro de < ad i .m i. 
na conformidade fio :,rl °  «Ias 
Instruções ;i que sc relére «. l)«*- 
ereto-lei n °  P.lfH. dc 2«» de fie 
zembro de 10 10 .

Parágrafo únu‘<> \ su».pensã«> 
ida v.ilidaflc «Ia cafiemêta ‘ *u ecr- 
lilieado uào e\rluc a aplicaç.i'» 
tia multa prevista no art. 100. «Ia 
Lei fio Serviço Militar

\ fim <le assistir as snlem- 
fhifles do Dia do Beservisi., 
recebemos um convite firmado 
pelo major Ufrêdo l.una. «••>- 
i landanlc do 22 ° l i  < .

0 “ REVEILLON”  DE ANO NOVO NO
“ ESPORTE CLUBE CABO BRANCO'
Promete alcançar invulgar êxito o grandioso baile da 

noite de 31 de dezembro

O F E R E C I D O
pelo comandante chefe da 
esquadra um almoço ao co
mandan t e  do cruzador 

“ yankee” “ Louisville”

RIO . 10 (Agência Nacional — Bra
sil) — O alm irante Azevêdo Milauez. 
comandante-chefe da Enquadra bra
sileira. ofereceu, hoje. a bordo do cou
raçado “ Minas Gerais", náu capitania 
da Esquadra, tun almoço a> capiião 
de mar e guerra Lelghton, comandante 
do cruzador •Louisville", que compa
receu acompanhado de oficiais d : es
tado-maior òo referido vaso de guer
ra

Amanhã, o comandante cio “ Louis- 
v illc " visitará o  Arsenal de Marinha. 
Sendo-lhe oferecf.to um cokta ii

A SU BVENÇAO FEDE
RAL Á E S C O L A  DE 
AGRONOMIA DO NOR- 
----------- DÉSTE -----------

O

Fazem parle da nova turma dc 
bacharéis pela Faculdade de Di
reito do Recife, os seguiutes pa
raibanos: Ernoni Rabêlo Batis
ta, Rivaldo Pereira, Mário Moura 
Rezende, Buy Barrêto de Amo- 
rim, Julio Ferreira da Silva. 
Em ilio Faj-ias, Anastácio Hono- 
rio dc Melo e José de Sousa Ar
ruda.

Em telegrama enviado ao 
sr. Interventor Federal o 
ministro Fernando Costa, 
titular da pasta da Agri
cultura, comunicou haver 
solicitado do Tribunal de 
Contas o registo e distri
buição do crédito de du
zentos contos de réis des
tinado á Escola de Agrono
mia do Nordéste, em Areia.

Essii  ̂importância corres
ponde á subvenção federal 
áquêle estabelecimento de 
ensino superior, referente 
ao ano em curso.

ESPORTE Clube Cabo F ran n ,' 
eccolhcu a dafa de Ano Novo p i-  

ra sua reintegração no meio social pa
raibano

Aliando-se o prestigio do querido i . -  
dalicio á expressão da data concluc- 
se facilmente, o esplendor que coroará 
a ncite suntuosa do próximo 31 de d • 
zembro. O baile de gala ccm que a 
prestigiosa agremiação vai receber 
Ano Novo marcara, decerto um acon
tecimento de alta significação na cro- 
nicp elegante de nossa terra 

O "grand-mond” pessoense aguarJ.i 
esse aconcecimento com a máxima an- 
ciedade mesmo porque o -reveillon 
de Ano Novo já  se firmou no conc°i o 
cia sociedade de nossa terra como a 
expressão mais interessante de nossas 
festas mundanas

Além disso, o •• reveillor.” de 31 d* 
dezembro e o primeiro grito anunci
ando a aproximação do ruidoso rei
nado de Momo Não ha duvida, por- 
tan.o. no êxito absoluta do grande ba.- 
le que o “ Esporte Clube Cabo Brar. 
co" oferecerá aos seus associados 

Um motivo que contribue valiosa - 
mente para o brilho da festa é o con
forto que oferece a magnífica séde d? 
campo, que receberá uma ornamenta
ção a caráter

A Jazz Tabajára animará as dan
as apresentando uin repertório ino- 
dernissimo dc musicas apropriadas á 
época

Désse modo. o “ Esporte Clube Cao > 
Branco" vai reiniciar suas atividade-, 
sociais da maneira mais promissôra e 
feliz

A diretoria vem desenvolvendo «. 
máximo esforço no sentido de que na
da falte ao brilhantismo dessa nona 
da. Assim é que tedas as providencia.-» 
já  foram tomada^ para um perfeito 
serviço de bar e grande quantidade ao 
material indispensável fc i encomenda- 

( cio em Recife e no Rio

— Para que sejam evitados aborre
cimentos a diretoria faz publico as d e
liberações tomadas e que serão cum 
pridas á risca. *em  qualquer exceçãe 
a* T ra je: rigor ou fantazia de luxo 
Quer dizer casaca, smoking, su m m c  
ou dinner jacket Não será perm itid : 
o uso do simples jaquetão branco, pon 
tal fato quebraria o cunho de elegan-

:ido á entrada o recibo

cia que aev< 
quilate 

b- Será ex 
e *  11

c> Não será permitido o ingresso ao- 
m •mores de 18 ancv 

d- NÃO H AVERA CONVITES
— A* nü»as para n • reveillon ae 31 

dc dezembro <á podem ser reservadas 
r.a séde central diariamemz das 13 
a- 22 horas, ao prèco de vinte mil rei» 

So ?e:áo respeitadas as mesas reser
vadas que forem pagas no a-o da esco
lha A chretcriA chama a a ençáo dc» 
scciCí para tal dispositivo» a fim  c 
qut não sejam criados casos

VIAJOU AO INTERIOR O 
ARCEBISPO D. MOISÉS

Em visita pastoral seguiu, ontem, pa
ra o interior do Estado, o cxmo d 
Moisés . oélho. arcebispo metropoli
tano. que se fez acompanhar do seu 
s-e» i etário particular

0 SR. JOÃO NEVES CAN
DIDATO Á PRESIDÊN
CIA DA ACADEMIA BRA 
--------S ILE IRA -----------

RIO. io (Agência Nacional —  Bra* 
s' "  —  Na rróxim a semana a Acade
mia Brasileira elegerá a sua nova d i
retoria, para o que será organizada 
uma ( Impa única, na qual o sr. João 
Neves da Fontoura figura como pre
sidente

0 “ D IA  DO M A R I N H E I R O
r*

Será homenageada a memória de Tamandaré
10. 10 (A  UNI AO) —  O Mi- 

niftério da Marinha está 
organizando um vasto programa 
paru comemorar a 13 do corren
te o “ Dia do Marinheiro", haven
do uma sessão solene com a pre
sença do presidente Getúlio Va*--

i*as, ministro Aristides Guilhem 
e outras altas autoridades civis 
e militares.

Será homenageada a memória 
de Tamandaré. seguindo-se uma 
romaria ao monumento do ilus
tre morto, na praia do Botafogo.

ib.mo terá a dutacão de uma semana 
devendo -» excia Kevdnia \isitar \u- 
rias tocalinades da varaea d > Paraíba 
no desempenho da »»u.i auostotiea mis-

Espirilo Santo será a primeira <i- 
dade que d Moisés dislinguirà com 
a sua visita, seguindo-se outras v-ir- 
eunsvikinhas

Nessa cidade .» população prestara 
c\ur«*»M\js hoinenatens de respeito e 
adnnra-Mo ao ilustre chefe da Igreja.

A ESCOLA DE AG RO NO M IA DO 
NORDÉSTE E’ UM ESTABELECI
M ENTO DE ENSINO. EQ U IPA RA
DO QUE VALE COMO UM A G A 
R A N T IA  DE EFIC IÊNCIA  DOS QUE 
A  FREQUENTAM .
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c D I T A I S
seu viço nr lntendekcia da 

r *  R E G IÃO  M IL IT A R  — E D ITAL  de 
com-oirénrtn — De ordem do sr. Co. 
mandante do 22° Batalhão de Caçn- 
dôre«-, constante do Boletim Interno 
r>.° 203. d? 9 do coirente mcs c- de con
formidade com o art 52 do Código de 
Contabilidade Publica, observadas as 
disposições do Regulamento de Adm i
nistração do Exército e as resoluções 
do Tribunal de Contas publlcndas no 
DiArlo O ficia! de 16 de novc.nbvo de 
1927 e n0 Boletim do Exército n.c 491 
de 23 de novembro de 1928, e Normas 
para concorrências administrativas. 
•Provadas pelo aviso ministerial n.® 
4102 de 6 de novembro de 1940 acham- 
se abeitus a partir desta data até o 
dia 18 do corrente més. inscrições para 
concorrer ao fornecimento, durante o 
ano de 18*1 de urugos de consumo ha
bitual a esta Unidade e eventual men
te a outros Unidades do Exército loca
lizadas nesta Guarnição 

I  — As inscrições serão feitas me
diante requerimentos dirigidos ao A- 
gentc-Dirctor do 22.® Batalhão de Ca- 
çadõres .os quais deverã0 dar entrada 
nesta Unidade até o dia 18 do corrente 
ás 14 horas A Idoneidade será ju lga
da em face da legislação vigente, c 
ao Julgamento sc terá cspecialmente 
em vista os seguintes documentos: 

a> Registo de contrito social ou da 
firm a individual no Departamento Na
cional de Industria e Comércio com 
declaração do capital;

b> Estatutos cm original 0u Diário 
O ficial cm que achem publicados, com 
aprovação c registo, quando fórem so
ciedade anônimas legalmente con*»i- 
tuidas. de acôrdo com o Decreto n.c 
444 de 4 de Julh0 de 1880:

c> Diário O ficial com n public?çác 
do decreto autorizando a funcionar na 
República, quando se tratar dc firma 
estrangeira;

d ) Quitação dos impestes sôbre a 
rend'> municipais e federais, sempre 
os últimos;

e ) Certidão de que trata o f 1 0 do 
art. 33 do Rcgulamentp ancx0 ao De
creto n.° 21 291i de 18 1c agosto de 
1931 <dois terços» podendo esta exi
gência ser preenchida até 30 dias após 
o encerramento da inscrição, em vista 
das dificuldades que retardam a ob
tenção desse documento;

f )  os documentos relativos aos im
postos federais e municipais prevalece
rão até um mês deDois da data l<.’ al 
para a sui renovação e o inscrito que 
no apresentar, dentro desse tempe os 
novos documentos, será excluid0 e não 
poderá, sem que os legalizo tomar 
parte nas concorrências;

g i Todo* os documentos deverão ser 
apresentados cm  criginal ou em certi
dões legais e ser Ao discriminados nos 
requerimentos de inscrição.
D A  APRESENTAÇAO  DAS P R O 

POSTAS
I I  — As propostas, em duas vias. a 

primeira selado de acõrdo com a lei 
com os preços em algarismos c  por ex
tenso. se.n emendas nem rasuras ou 
entrelinhas, em sobre-cartas fechadas 
e lacradas deverão ser entregues até 
o  din 18 do corrente até tis J4 horas 
para a rctpcctlva abertura.
DA APRO VAÇAO  DA CO NCO RRÊN

C IA
I I I  — A presente concorrência de

penderá da aprovação do cxmo. sr. 
General Comandante da 7 * Região 
M ilita r c só então produzirá seus e fe i
tos lega:- A referida autoridade se 
reservo o direito de anular totalmentc 
a concorrência ou sómente cm parte, 
quando ecs artlgcs cujos menores pre
ços porpostos não consultem ao inte
resse da administração militar.

DAS CAUÇÕES
IV  — Oi adjudicatários nesta con

corrência terão de coucionar. dentro
do prazo de cinco (5) dias. contados 

da data em que tiverem sido notifica
dos para isso uma importancía de 
50:000*099 c mais bf sôbre a que ex
ceder desta úUima quantia 

O calculo será feito de acordo com 
o máximo provável das ccomendas a 
serem realizadas na vigência do con
corrência xjm então de acordo com o 
montante dc cada pedido.

V — Sc o concorrente a que íôr adju
dicado qualquer artigo sc negar a fazer 
caução, para garantia de fornecimen
to será considerado ínidonco na fô r
ma do art. 741 : 2.’ do Regulamento 
Geral de Contabilidade Pública.
DAS Q U ANTID AD ES A F IG U R A R

NOS PEDIDOS
V I — Para os artigos dc aquisição 

vultosa, os pedidos serão parcelados 
Estes c as quantidades de que se de
vem constituir scráo organizados pcl 
A d m Jn is^çác  desta Unidade de modo 
que, sem prejudicar a execução do seu 
pregrama de trabalho se,am atendi
das « t é  onde íór possivel. as pondera
ções dos adjucatários

DAS M U LTA S
V II -  O  fornecedor quo sem motivo 

dc força maior, devidamente compro 
vado. deixar dc entregar dentro do 
prazo fixado no pedido os artigos nél** 
incluídos ficará sujeito ao p gamento 
dc uma muJta progressiva ca*culada 
da seguinte fórma. sôbre a i.nportan- 
Cia total dos artigos que não tenham 
sido entregues

e )  03 ' por dia que exceder do p ra 
zo. até quinze <15j  dias de atrazo: 

b» 0,5 por dia que çxceder ao p.-a- 
Zo precedente até trinta <301 dias de 
atrazo

c i  findo o prazo de trinta dias de a- 
trazo. s e r *  o  material adquerldo de 
quem possa entregá-lo no m enor prazo 
correndo a diícrenç.- dc preço por 
conta do foinerndor í?Jto5o;

d> no caso de ser rejeitado pela se
gunda vez o material de um mesmo 
pedido, este poderá ser cancelado pcln 
Administração desta Unldndq adqui
rindo os anigos de quem possa entre
gá-los no menor prazo. correndo a 
diferença dc preço por conta do adju- 
dicatúrio faltoso

DISPOSIÇÕES GERAIS 
V IU  — O Ministério da Guerra não 

se responsabiliza polo pag mento dos 
pedidos verbais telefônicos ou mesmo 
escritos, que não se revistam de todas 
as formalidades legais »declaração de 
conferido dc automação de forneci
mento e empenho».

IX  — Quanto aos fornecimentos que 
uroccss rem regularmente, as contas 
serão liquidadas no prazo máximo de 
oito (8> dias. o  pagos deniro dc quln- 
?c < 15) dias desde que molivcs imperi
osos não permltan! seu pagamento em 
menor prazo.

X  — Os requerimentos cancelamen
to ou alterações de preço só scrá0 to
mado em consideração quando apre
sentados até quinze t l5 ' dias anles 
de terminar o período dc quatro mêses 
de vigência das propostas, contado da 
data dc aprovação d i concorrência

X I — Quaisquer csclarecunentos que 
necessitarem os interessados serão 
prestados pelo sr Agente Diretor do 
22.® Batalhão de Caçadóres

X I I  — Os artigos de consumo habi
tual n que se refere a presente concor
rência são os constantes dos grupos 
IG— 01. TC.—02 IG —03. 10—04.
IG —08. IG —09. IG  -010. IG —011 
IG — 12, IG — 13 IG — 16 10— 17. 10— 18. 
IG — 19. IG - -20. IG —21 IG —22. IG —23. 
IG —24. IG —25. IG —28. IG -2 7  IG —28 
IG —32. IG — 31. TG—34 c IG —35. no
menclatura do material padronizado 
conforme relações publicadas no Diá
rio O ficial de 25-G-938 c Boi do Exér
cito n.° 25. ac 10-9-938

João Pessoa. 10 de dezembro de 1940. 
Oscar Bcutcmuler — 2.° Ten Conv.

I. Exército Almox. Ap.

Cclccln» Viol, -> Bruto 
-  Scvcrlno Batista do.;

1. "  lugar — João Lcilo do Sousa
2. * lugar. — Maria das Dòrcs O li

veira
3. ° lugar;
4 ° lug r.

Snntos
5. " lugar; — José Jorge dc Oliveira.
6. ® lugar: — Moisés Andrade dc L i

ma.
Secretaria do 2.° Distrito cia Inspe- 

loria Federal dc Obras Contra as Sê- 
cns. em João Pessôa 10 cie dezembro 
dc 1940.

Mário Anunciado dc Magalhães — 
Secretário do Concurso.

Daniel Pereira de CarvaU»o — Exa
minador.

V ISTO . —  José Augusto Romcro — 
Pelo presidente da Bane.’ .

M IN IS TÉ R IO  DA V IAÇAO  E 
OBRAS PUBLICAS —  Inspetoria Fe
deral de Obras Contra ns Secas — 2.° 
Distrito —  Concurso para extranu- 
mcrárlos-mcnsalbtas —  Relação dos 
candidntos classificados no Concurso 
realizado no 2.* DLs‘trit0 dn Inspetorla 
Federal dc Obras Contra as Sêcas, 
para a função de Servente.

1 ° lugar — José Alfredo de Almeida 
Guerra.

2.® lugar —  José Bezerra Filho.
2. " lugar —  j o l i  Agulnaldo Ramos
3. ° lugar —  Antonio Solon dc O li

veira .
3. : .► r Antonio Arauio dc .c oi:sa.
4. ° lugar - - Frnncisc0 Ma.i-^a.* .a 

Silva
lugar — Jorge Alves Tcófilo. 
lugar —  Valdem-?r Gonçalves da

Cruz.
Secretaria do 2.® Distrito da Inspe. 

toria Federa) dc Obras Contra as Sê
cas. em João Pessôa 10 de dezembro 
de 1940.

Mário Anunciado dc Magalhães — 
Secretário do Concurso.

Tomaz dc Cantuaria Barreto — Exa
minador.

V ISTO : — José de A  vila Lins —  Pre
sidente da Banca

M IN IS TÉ R IO  DA V IAÇAO  E 
OBRAS PÚ BLICAS — Inspetoria Fe
deral de Obras Contra as Séeas —  2.* 
Distrito —  Concurso para extranu- 
merários-mcnsnlistas — Relação des 
candidatos classificados no Concurso 
realizado no 2.® Distrito da Inspetoria 
Federal de Obras Contra as Secas, 
para a função dc Mestre.

1. ® lugar — Diògo Ribeiro da Rocha.
2. ® lugar — Baltazar Ferrer da Silva
3. '  lugar — Francisco Camara Mo-- 

reira.
4. c lugar - Gedcáo Deoclcciano V i

eira. e Perlcles Pereira da Silva.
Secretaria do 2 ° Distrito da Inspe- 

' ori’  Federal de Obra ' Contra as Sê- 
cas. em João Pessôa 10 dc dezembro 
de 1940.

Mário Anunciado dc Magalhães — 
Secretário do Concurso.

Paulo da Rocha Barreto —  Exa
minador

Raul V irialo dc Freitas —  Examina
dor.

V ISTO : — Bcnjamin Jorge Corncr
— Presidente da Banca.

M IN IS TÉ R IO  DA VIAÇAO  
O PRAS PÚ B LIC AS —  Insnetoria Fe
deral dc Obras Contra as Secas — 2* 
Distrito —  Concurso para extranu- 
iDcrário.s-mcnsaljvtas —  Relação dos 
candidatos classificados no concurso 
re?lizado no 2 °  Distrito da Inspetorla 
^edernl dc Obras Contra as Sécns pa
ra a função de Topo&rafo-Auxlliar.

1/ lug.»r: — Valdir Lins Marques c 
Henrique Browne Ribeiro.

Secretaria do 2 °  Distrito da Inspe- 
lo r i: Federal de Obras Contra ns S5- 
« as em João Pessôa 10 de dezembro 
de 1940.

Bcnjamin Jorge Comer —  Presi
dente da Banca

Raul V iriato de Freitas — Examina
dor.

Paulo da Rocha Barrélo — Exami
nador.

Mário Anunciado de Magalhães —
Secretário do Concurso

M IN IS TÉ R IO  DA V IAÇAO  E 
OBRAS PÚ B LIC AS —  Inspetoria F e 
deral de Obras Contra as Secas — 2.* 
Distrito — Relação dos candidatos 
classificados no concurso realizado no 
2.“ D istrito da Inspetoria Federal de 
Obras Contra as Séc.s para a função 
dc Trabalhador

1. ® lugar: — Severlno Batista dos 
Santos.

2. ® Jugar — José Rodrigues Muniz.
3. lugar — Manuel Chaves Caval

canti.
4 ° lugar — Manuel Francisco do» 

iantos.
5. v lugar. — José Batista do Nasci

mento
6. v lugar- — Adcraldo Gonzaga dos 

Santos.
Secretaria do 2 ° Distrito da Inspe. 

to r ií Federal de Obras Contra as Sê
cas. em João Pessôa 10 de dezembro 
de 1940.

Mário Anunciado de Magalhães —
Secretário do Concurso 

V IS T O ' — Jojé Augusto Romcro 
Examinador, pelo presidente da Ban-

M IN IS TÉ R IO  DA V IAÇA O  E 
OBRAS PÚBLICAS —  Inspetoria Fe
deral dc Obras Contra as Secas —  2.° 
D istrito —  Concurso para extranu- 
mcrários-mcnsalLstas —  Relação dos 
candidatos classificados no concurso 
realizado no 2.® Distrito da Inspetoria 
Federal dc Obras Contra ns Sêcas. 
na função de Maquinista-Auxiliar.

1. " lugar. — Luiz Rabcloo de Mene
zes.

Secrctarln do 2.® Distrito da Inspe
toria Federal dc Obras Contra ns Sê
cas. em João Pessôa 10 de dezembro 
de 1940

Mário Anunciado dc Magalhães — 
Secretário do Concurso.

Tomaz dc Cantuaria Barreto — Exa
minador •

V ISTO : —  José de Avila Lins - -  
Presidente da Banca,.

M IN IS TÉ R IO  DA V IAÇAO  E 
OPRAS PÚ BLICAS — Inspetoria Fe
deral dc Obras Contra as Sêcas —  2" 
Distrito —  Concurso para extranu- 
raerários-meusalistas — Relação dos 
candidates classificados no concurso 
realizado no 2 ° Distrito da Inspetoria 
Federa) de Obras Contra as Sêcas. 
na função dc Motorista.

1° lugar; —  S :tu m ino Rodrigues 
da Silva.

2. * lugar: — José Silva Filho.
3. ® lugar: — Sinval Pessôa de Amo- 

rim o Francisco Isidoro de Oliveira.
lugar: —  Josc Maria de Araújo 

e Romeu Rangel Travassos.
5. - lugar: — Antnoio Rodrigues da 

Silva e Bernardo Teófilo de Araújo.
6. ° lugar: —  Irineu Marcollno de 

L iim
Secretaria do 2.® Distrito da Inspe

to r!' Federal de Obras Contra as Sê
cas em João Pessôa 10 de dezembro 
dc 1940.

Mário Anunr*ado dc Magalhães — 
Secretário do Concurso

Tomás de Cantuária Barreto — Exa- j 
mlnadcr.

V ISTO . — José dc Avila Lins — j
Presidente da Banca.

E D ITAL  NV 7 —  De ordem do 
exmo. desembargador Presidente do 
Egrégio Tribunal de Apelação do Es

S E C Ç Ã O  LI VRE
ESCLARECENDO A VERDADE

Nfto fôsse o intuito de darmos uma satisfação ao público, de 
quem temos recebido ns melhores provas de aprêço e consideração, 
nfto tomaríamos o nosso precioso tempo para responder as “ Solici
tadas” inseridas na A UNIÃO de 10 do corrente e assinada pelo se
nhor Antonio Gnldino dn Silva.

10is aqui a nossa explicação ao público: o senhor Antonio Gal- 
dino dn Silva, em datn de 11 de setembro do corrente ano, nos com
prou um refrigerador novo. tipo comercial, marca “ Frigidaire” , nos 
entregando como join do negócio, um dito usado, tipo doméstico, da 
mesma marca e assinando vinte o quatro títulos de 300S000, num to
tal de 7:200^000, para pagamento do restante da sua compra, bem 
como contrato dc reserva de domínio, etc. Alguns dias depois rece
bemos a visita daquele senhor, dizendo que queria desfazer o ne
gócio.

Interpelado sôbre os motivos, respondeu-nos que. embora es
tivesse o refrigerador em questão funcionando perfeitamente. no en
tretanto desejava entrar em entendimentos para que o mesmo fôsse 

I permutado por outro novo do tipo doméstico.

I Para termos n certeza do perfeito funcionamento do dito re
frigerador comercial, mandámos que o nosso técnico, senhor Pedro 

Monteiro, o examinasse, tendo éste comprovado que nenhum defeito 
; fòra apresentado.

Em seguida, fizemos vêr ao senhor Antonio Galdino da Silva, 
que não seria interessante para nós. a substituição do aparelho co
mercial por um outro doméstico, como era do seu desejo, em virtu
de de já termos feito despesas com a instalação daquele, no entre
tanto para satisfazê-lo. dada a sua insistência, concordámos na per- 
niuta. fazendo um aditivo no contraio c ao mesnio tempo exigindo 
daquélc senhor o pagamento da duplicata número 176-1 de Rs. 
3003000. já naquela data vencida, o que ele prontamente accedcu. 
Logo após fizemos retirar o aparelho comercial e instalar o novo 
aparelho doméstico. Dias depois recebemos do mesmo um aviso nos 
comunicando que novamente não podia aceitar o negócio, sem ale
gação de motivos.

Estando o segundo aparelho funcionando perfeitamente. con
forme constatou o nosso técnico, c certos de termos cumprido a 
nossa obrigação de comerciantes zelosos dos seus deveres, nenhuma 
satisfação tínhamos a dar mais áquêle nosso freguez, visto termos 
verificado que êle estava agindo fóra das normas comerciais.

Alguns dias depois, chega-nos um portador, conduzindo o apa- 
rêlho dméslico em questão, dizendo ser o senhor Antonio Galdino 
da Silva, que o devolvia, colocando-o no salão contra a nossa expee- 
tativa e dizendo-nos que aquêlc senhor pedia para lhe sor devolvido 
o refrigerador usado que nos entrogára antes, como joia do negócio.

Isto não o fizemos nem o faremos. Quanto aos títulos que diz 
ostarem em nosso poder, já pedimos devolução á General Motors 
Accptance Corporation South America, para quem os enviámos an
teriormente como é de praxe dos agentes, e logo estejamos de posse 
dos mesmos os poremos á disposição daquêle senhor.

Finalizando, aproveitamos a oportunidade para lembrarmos 
ao senhor Antonio Galdino da Silva, que o conceito que disfrutamos 
não sómente nesta cidade, mas em todo o Estado, não será desvir
tuado por uma simpl°s nota de jornal assinada por quem não soube 
siquer manter uma transação comercial lícita.

João Pessôa, 10 de dçzembro de 1940.
Araújo & Lyra.

ÍA  firma está devidamente reconhecida).

t C A E T A N O  D E  A N D R É A  

l.° aniversário
José de Andréa. Ana de Andréa. Maria de Andréa. Rafada 

de Andréa Picoreli e familia (ausentes), Vicencia de Andréa Pi- 
coreli e familia (ausentes). Congcta de Andréa Cobucci c familia 
(ausentes*, Rosa Cigliana Trócoli c filhas (ausentes). Maria Tró- 
coli Crudo e esposo. Luiz Trócoli e familia. Joaninha Picoreli Tró
coli c familia. Minichela dc Andréa Magliano c familia. Giusepina 
de Andréa Farias, Giovanina Linnza de Andréa e familia (ausen
tes), Rosa de Andréa e familia, Carlos Picoreli e esposa. José Pico- 
rd i, Pasqualina de Andréa Mnrsiglia, Domingos dc Andréa c fa
milia. e Antonio de Andréa (ausentes), ainda compungidos com o 
desaparecimento do seu inesquecível pai, irmão, genro, cunhado, 
tio e primo. CAETANO DE ANDRE’A, convidam os parentes e ami
gos para assistirem á missa do 1.* aniversário, que mandam celebrar 
na Matriz de N. S. dc Lourdcs, ás 6 horas, do dia 12 do corrente 
(quinta-feira), desde já agradecem a todos quo comparecerem a 
êsse áto de caridade cristã.

j va do exercido efetivo de íunçáo pú- 
; blica;

g) de idoneidade moral c capacl- 
ld .d e  intelectual, por quaisquer do

tado c dc acôrdo com o atual Regu- | cumentos. titules ou trabalhos
*“  ** - Deverá juntar ainda 8 exemplares

Mléucl Pereira de Carvalho — Exa
minador

M IN IS T É R IO  DA M A Ç A  O E
O BRAS Pú B L IC A S  — Inspetoria F e 
deral dc Obras Contra as Sêcas — 2 
D M rito  — Relaço dos c-ndidatos clas
sificados no Concurso rcalizad0 no 2 °  
D istrito da Inspetorla Federal dc O- 
liras Con lr. n-. Sêcas para J f'inçáo 
áe Enferm eiro AuxüD ’

lamento do Concurso para o  cargo 
dc Juiz dc Direito, faço público para 
conhecimento dos interessados, que. 
pelo prazo de trinta <30) dias a con
tar da primeira publicação deste acha
te aberta na Secretaria deste Tribt; 
nal. inscrição des candidatos ao 
concurso para preenchimento do car
go de Juiz dc D ireito das seguintes 
comarcas dc primeira entrancia: An
tenor Navarro, Bonito Brejo do Cruz 

Jatobá, criadas pelo Decreto-lei n.° 
39, de 10 de abril de 1940. < Organiza
ção Judiciária).

O  pedido de inscrição deverá rcr 
encaminhado á  Presidcncla do T r i
bunal. indicando o candidato a co
marca a que concorre o lnslrulnd0 o 
requerimento com a* prov >s abaixo 
enumeradas-

ai dr *er brasileiro nato. 
bi de não ter menos de 25 ano- 

nem mais de 50 anos de idade «o!vo 
hipótese do art. 17 5 único da lei 

de org nizaçáo Judiciária.
c ) de ser doutor ou bacharel em 

llreito em Faculd ’ dc oficial d0 Pais ou 
reconhecida;

d ) estar quite com as obrigações es
tatuídas em lei com a segurança na
cional;

de saude por atestado de m é
dicos de Saúde Pública d0 Estado.

h  fò liia  corrida dos lugares onde
rc.ldtu no: dvL últlmoi ano*, ou pro-

impressos ou datilografados;
dií* ertaçáo jurídica, escrita pelo 
candidato espcclalmontc pare o con
curso.

Aos candidatos que concorreram ao 
último concurso c facultado inscre- 
verrm-se néste. Juntando a mesma 
dissertação já  apresentada.

A prov.» prática, para a qual ha
verá o prazo dc 5 horas será elim i
natória. sendo considerados desclas
sificados os candidatos que obtiverem 
média inferior a ã.

No rcquerlmctno. indicará o candi
dato todos os lugares em que houver 
exercido Judicatur' .advNjgicia c 
quaisquer funções públicas

Secretaria do Tribunal dc Apcla- 
cãq cm João Pessôa. 9 de dezembro 
de 1940. Consuclo V Piá. 2.° oficial, 
no impedimento do dr Secretário

CÓPIA — ED ITAL dc leilão com o 
pra/o de vinte dias — o doutor Lauro 
de M iranda Lemos. JuJz de Direito 
ca com*.»rca dc Pombal na fôrma da
lei etc

Faz saber aos que o presente edital 
dc venda cm lellúo cn;u i  prazo dc 
vinte dias virem que no dia três do 
m ts de Janeiro vindouro ás nove ho- 
las. á porta do Fom ni nesta cldutlo.
»> porteiro dos auditório» (r »rá  a pu
blico pregão de vendu em leilão, a 
Quem iíu lt  der t  mui?!' lance ofçrcççr

além da respectiva avaliação com o 
abatimento de 20 ';. um chalet de ti- 
Jclo e telha com cinco janelas de fren 
te e porta» laterais, jardim» muro. cm 
terreno íorciro. limpésa interna e cx- 

i terna sito á rua Presidente João Pes- 
dc uma^sôa n." 13. desta cidade, pertencente í

espólio de Ana Gouveia Muniz, e ava
liado por quatro contos de réis . . . .  
14:0005000) para pagamento dc taxas 
fiscais c custas do inventário. Q para 
qu« chegue á noticia dc todos mandou 
expedir o presente que será afixado 
c publicado na fórma da lei. Dado c 
pn-sndo nesta cidade dc Poinbrt, aos 
6 dc dezembro dc 1940. Eu Eliseth 
dc Sousa, escrevente, o  escreví, (ass.) 
Lauro dc M lranda Lemos. Confere 
com o original; dou fé.

Pombaã 6 dc dezembro de 1940.
A  escrevente —  Eliseth de Sousa.

CABÊL0S BRANCOS
Evltam-se c desaparecem com 

“ LO Ç AO  J U V E N IL "
Usada como loção, não ó tintura 

Depósito: Farm ácia M IN E R V A  
Rua da República —  João Pessôa 

D R O G A R IA  P A S T E U R  
Rua Maciel P inheiro n.° 612 e "M exia 

In fa n t il"
Préço —  6SOOO 

Rua Maciel P inheiro, 120

SO R TIM E N TO ? C ASA AZU L. Pre
ços í CASA AZUL. Acolh imento? 
CASA AZUL, a rasa da elite pessoen- 
»e c a s a  A Z U L  (fUial), Ponto de
Cm Ecu



A UM AO — Quarta-feira, 11 de dezembro de 1040

A SVPRESSAO «Io Curso Comple
mentar do Llrcu Paraibano, pou

co lempo depois dc criado, logo no 
começo do ano letivo a encerrar-se. 
representou sério transtorno para as 
aspirações dc grande número dc Jo
vens que se haviam matriculado com 
o propósito de se prepararem para o 
ingresso nas escolas superiores

Aqurles que dispunham de meios se 
transferiram para fóra do Kstado. on
de prosseguiram nos estudos, mas. a 
maior parte, foi forçada a Interrom
per toda atividade cstudantal. pela im 
possibilidade material dc continuá-la 
noutra parte.

Desde então o restabelecimento des
se curso contituiu umn das aspirações 
constantes da mocidade contcrranen, 
que recorreu aos bons ofícios de au
toridades c dc ncrsonnlidadcs influen
tes pnra conseguir a satisfação desse 
seu nobre desejo.

O descaso da ndministraeão passa
da permitiu que o Curso fósse extinto 
e faltou-lhe interesse, ou mingcu-Utc 
o prestigio junto ao Ministério da 
làlucação nara que o ato dc extinção 
fôsse reconsiderado 

Indo ao Rio. o interventor Kuy Car
neiro. que não olvida ncnliuina das 
aspirações justas da sua terra, em- 
pcnhou-sc nelo restabelecimento do 
referido curso, e mercc da sua influ
ência ressoai c do devolamento com 
que advoga todos os interesses da sua 
lerra. conseguiu uma solução satisfa
tória do caso.

No ano próximo os jovens complc- 
mentaristas paraibanos poderão rccn- 
cctar os seus estudos aqui 

O que isso significa, não carecemos 
frizar, pois todos sabemos o.s sacrifí
cios que exigem a manutenção dc un> 
estudante apartado da família, num 
meio estranho, requerendo despesas 
que ncni todas as bolsas podem aten
der

A solução justa dada pelo ministro 
Capanema a essa aspiração da nossa 
mocidade estudiosa, é sem dúvida uma 
das ntais expressivas demonstrações da 
dedicação do interventor Ruv Carnci 
ro nos lcgitimos interesses da terra/ 
comum.

Para a mocidade ela representa tam
bém uma vitória dos seus perseveran
tes esforços, que conseguiram vitoriar 
graças ao anoio encontrado no espi
rito ilustre do condutor dos destinos da 
Paraíba.

JAMAIS ARRIAREMOS A NOSSA BANDEIRA
L o r d  A S H L E Y

«Membro da Camará Alta da Inglaterra)

(Copyright cedido pnra o Brasil ao Serviço Globo de Divulgação Literária pela agência inglesa The Newspapei 
Exchange Agency — Reprodução total ou parcial proibida»

QUADROS DA CIDADE

O quadro não é. propriamente, da 
cidade, mas com ela se relaciona, por 
isso que interessa a uma bòa parte da 
sua população presentemente verane
ando no Póço.

Presentemente saboreando as deli
cias da praia bem amada dc Rodrigues 
dc Carvalho, a quem tanto aprazia. 
todo fim  de ano, ouv ir-lhe  a músi
ca das ondas e dos coqueiros, a can. 
Uga feliz dos pescadores arrastando, 
do fundo do mar, a rid e  espelhente 
c farta, ou a dócc, cmbaladora me.lo- 
pca do ■■cóco"  no acolhedor terreiro 
dc sua vivenda.

ingênuo c tradicional d ivertimento, 
cm que tomavam parte moços c velhos, 
satisfeitos da complacência risonha c 
dos " vivas", táo cheios de incitam en
to. do saudoso poéta paraibano. i

Pois foi revendo agora o Póço <como 
Tambaú ou Ponta dc Matos, podemos J  
considera-lo um prolongam ento da i 
"u rbs " i. que. a par dessas rcm in iccn - 
cias táo gratas ao coração, nos vclu o 
desejo de rabiscar uma nota estra
nhando a inqualificável sujeira que 
domina quasi toda a extensão da praia 
maculando-lhe a brancura da areia 
embaraçando os passos dos verants- 
ts. impedindo o brinqu ido das crian
ças á sombra amena das palmeiras.

Sujeira que o pouco caso dc alguns 
proprietários, depois dc desfrutar os 
seus densos c pingues coqueirais, dei
xou ficar crim inosa mente espalhada 
cm  trente ao casario. com prom eteu, 
do a higiene c o pitoresco desse táo 
procurado refugio litorâneo.

Sujeira contra a qual se ergue a 
couciência indignada dc todos os que. 
fugindo ao calor da' cidade, ainda ndo 
perderam ali a noção da bòa ordem  c 
do usseio. c  querem poupar ao foras
teiro um contacto táo pouco sugestivo 
c atraente, que só lhe poderia trans
m itir  uma impressão bem pouco li- 
songeira das nossas decantadas estân
cias de verão

A f im  de evitar isso. deviam os re 
feridos proprietários, de mãos dadas 
com as autoridades encarregadas dc 
zelar pelo Pôco, mandar proceder, sem 
mais demora. à remoção dc todo 
aquele lixo, c d limpésa do matagal 
cerrado que lhe entope as ruas e vai 
o té quasi à porta das casas, form an
do tudo um repugnante e desalcnta- 
dor espetáculo.

E mais se impõe agora essa justa t  
salutar providência, cm face da apro
ximação do Natal, quando o lindo re 
canto se enche de visitantes, desejo, 
sos dc gosar-lhe a tncgualavel frescu
ra, o ambiente com unicativo c s im 
ples onde, mais do que em qualquer 
outra parte, é irrcssistivcl a tentacao 
dos pás descalcos para os longos pas
seios á beira-mar

E onde. ao nascer do sol. o feliz 
i'eranista já  está em com pleta com u 
nhão ccm  a natureza, varando o ma
to em procura dos cajus, ou con tem 
plando, cheio de uma esquisita sauda
de. as comovedoras ruinas da Igre - 
iinha  de Nazaré.

A P

LO NDRES, dezembro — O nosso há
l i t o  dr confiar ao mundo inteiro o 
i.uincro dc nossas baixas c os p f ju i -  
zos causados pelos aviões alemães nos 
nossos edifícios c propriedades é. es
tou certo, l *;m justificado Um povo 
Hvrr c que tem- respeito próprio pre
cisa cslor seguro de que nada cs'n 
tendo oculto, c dc qi>: algum dia náo 
lavcrá o súbito choauc do descobri
mento. quando náo for muls possivz» 
continuar ocultundo as cousas. Con
tudo. cm contraste com o fechado si
lencio dos ditadores cm  torno do que 
está acontecendo em seus paiscs, nos
sa orientação produz um efeito psico- 
logtco unilateral, qur precisa scr cor
rigido por um esforço dc imigração.

Assim, devemos preencher o  quadro 
quando ouvimos os relatos oficiais ale
mães sobre as enfades alemaes visitadas 
pela aviação inglésa l/amburgo. D rc- 
rnen, Essen. DuisZnrg. Berlim , e tc ., c 
imaginar o que deve estar acontecen
do por lá. E ' sem duvida uma lista t io  
longa como a dos centros ingleses v i
sitados pela aviação alemã. Temos to 
das as razões para crér que as nos«is 
opcraçócs, sendo concentradas em ob
jetivos militares, são mais proveitosas 
nos resultados çl».* finalmente se tor
narão decisivos, mas, si se trata dc 
uma questão do efeito nos nervos ou 
no rendiniento dc munição, podemos 
pzrmttir^nos a consolação dc saber qur 
estamos dando táo bem como recebe
mos Assim com o vai a situação, con
tinuamos confiantes cm  que supor t i 
remos a prova melhor do que os a lc- 
nuxes, n y lh or talvez do que qualquer 
nutro povo do mundo.

UM TR IB U TO  AM ERICANO

Um correspondente americano disse 
recentemente, depois de rzndcr home
nagem á nossa paciência, que aquilo 
que mais 0 impressionára era a adapta
bilidade dos ingléscs aos novos problê- 
mas que estavam constantemente sur
gindo diante deles. Os nazistas pen
savam que as minas magnéticas se
riam um meio in falível para d>:itar os 
ingléscs por terra, mas. numa quinze
na. eles haviam descoberto os meios de 

' com baté-la Os nazistas os haviam  
| ameaçado com a invasão, uma possi

bilidade com  que ninguzm sonhàra ha
via séculos, mas em menos de três mé- 
ses eles haviam improvisado um  sts- 
tema de defesa que as grandes p o trn - 
cias m ilitares mal poderíam ter me
morado em anos dc preparativos

Os nazistas, encontrando d ificu lda
des para a invasão, dccidiram -sc pelos 
ataques em massa jyclo ar, mas uma 
vez mais ainda os ingléscs im provisa
ram métodos de defésa que tornaram  
tais ataques ruinosamznte caros. Os 
nazistas recorreram ainda ás incursões 
dc aviões dispersos, na esperança de 
gastar-lhes a resistência o  levar a de
sordem d sua vida com ercial. Em face 
da inexistência dc um resultado subs
tancial em cada uma destas fases, o 
nosso obvrrvador concluia. confiante, 
que. não importa 0 que devam supor
tar os inglõses. êles viverão e encon
trarão sempre a maneira de replica - 
ao in im igo

Esh: comentarista pensa que os in - 
qiáses. embora usem a aparência de
cepcionante dc serem um  tanto le r 
dos e estúpidos, sâo, na ivalldudc. um  
povo muito sagaz, c que o seu hábito  
dc resolver as cousas por sl próprios, 
em vez de esperar ordrns do seu go
verno. é néste m omento a mais util 
dc suas características

A conclencia dr que estamo* 
grande arena, com 0 mundo Inteiro a 
observar o nosso comportamento. 0 
esperar indeciso 0 desfecho, tem um 
profundo efeito, ainda que náo seja 
nosso costume pvzoctipar-nos com a 
aparência que apresentamos aos ou
tros povos. Na verdade, seria mais 
exato dizer que temos uma positiva 
repulsa pzlo papel que estamos sendo 
forcados a representar, isto é. sermos 
estros cinematográficos, com todas as 
luzes concentradas sóbre a nossa re
presentação. Contudo, é bom que com- 
p « ndamos as tremendas consequên
cias que, na opinião do mundo, advi
ríam para nós e para todos, si ndo nos 
postássemos á altura da prova

H ITLE R  E A FRANÇA

Pura tom ar apenas um exemplo, es
tamos aprendendo cada dia. pela ex
periência tf»z nosso vizinho mais pro- 
.ifnio. o que significa "entrar cm acôr- 

com H itle r O marechal Pctain 
parccc ter-sc persuadido a si próprio 
dc quz. entregando os armamentos 
franceses aos alemães, fazendo ci-rtas 
concessões territoriais, e pagando uma 
indenização, cie ‘ salvaria" a França, 
pcrm itindo-lfo : seguir a sua vida nor
mal. Pensava que esta guerra sena 
semelhante ás outras, nas quais um 
in im igo vitorioso partia com uma pre
sa lim itada, deixando 0 derrotado em 
paz. Aprcncim  que a derrota, como 
H itler a concebe, é subjugacâo tota’ 
c permanente, na qual o vencedor tem 
dc fazer a  vontadii do vencedor, ada- 
tar sua maneira dc viver á maneira 
aeste. pôr a disposúáo déste a sua 
propriedade c, f i n a l m c n las suas pró
prias pessoas

E’ d ificil adivinhar 0 motivo de al
gumas das crueldades que os alcmáe 
estão in fligindo á Franca a náo scr 
qi\; eles com etam  crueldades por amòr 
de serem cruéis. A separação do pais 
em zonas ocupada e náo-ocupada des- 
tro l- lh c  a vida econômica, que requer 
a cooperação dc ambas, conserva un 
numero imenso de refugiados amor, 
roaoos num  pequeno espaço cSguo  
longe dc seus lares c famílias; ».’  amea 
ça flagelar pmbas as zonas com a ca
lamidade da fom e

OPRESSÃO ECONÔMICA 
Em  Parts, os alemães têm do me

lhor, dissipam manteiga e outras cou
sas bóas qie: a mania dos canhões re
duziu a migalhas na mãe-pátria Paru 
os franceses, os depósitos dc onde saem 
as rações são tão reduzidos, que eles 
tem  de esperar cm longas fiV iras fóra 
dos centros de abastecimento, v erifi
cando frequentemente, no fim . que 0 
6tcck sc esgotou antes que alcanéassem 
OS balcões. Os comerciante* 3 homens 
dc negócios estão sendo compelidos a 
vender as suas mercadorias aos a'.r- 
mács por um préco que está muito 
a b a iioH o  seu valor comercial. Ao mes
mo tempo, faz-se constar aos france
ses que. si cies estão sm perigo de pas
sar fom e, a culpa deve scr lançaaa 
sóbre 0 bloqueio britânico 

A imprensa explica, com  inteira 
candura, o papel qu : deve ser de$*l- 
nado á França na "nova  ordem euro
péia" pTUneada pelos nazistas A l i 
berdade e a democracia devem ser var
ridas e suas instituiçdzs remodeladas 
pelo modêlo nazista. A França dev: 
abandonar a sua ambição de ser uma 
grande potência industrial c tornar-se 
Uma nação de camponéses que produ
zam gêneros alimentares para os tro-

TODA i
gistou com 1

ar ;• lo i proautos industriais que a 
Aiciiiunnu rornro -ru  ro a c  proauzi- 
«arrdo <■ imnerio de ferro, mas apena ■ 
<01110 matéria pnma para a industria 
alemã

A NOVA ORDEM NOS BALCANS

Como o marechal Pctain. o  rei Ca- 
rol <lo flumania acariciou lambem 1 
ilu a « dr que podaria aplacar a H it l ' ' 
joganttO-llic largas faltas de territó 
rio. dr modo a continuar como rei s<j. 
Ore o que ficasse Ele também, e logo 
<ru sucessor An tome seu, foram rapi 
riamente desiludidos A Rumania estn 
icndo c r  piorada em exclusivo benef1- 
cio da Grande Alemanha Ela fo i cas
tigada por Ir r  dado de sua carne; a 
Hungria será punida por tê-la recebi
do Tais são as condições que o* d i
tadores impõem aqueles que estão ó 
rua mercê

Estamos ainda longe do fim  da his
toria Aqui. como alhures, todos os 
olhos estão fitos na Grã Bretanha, qu- 
náo reconhece partilhas territoriais la
vadas a efeito por meio da violência, 
no meio da guerra A medida que a 
resistência inglêsa se consolida e o po
vo inglês mostra que as toneladas de 
t.ombas da Luftw ffe nem as ameaçs 
de invasão 0 intim idam , e que tem fô
lego para lutar nestas ilhas, na A fr i- 

na Grécia, nos 7 mares, novas fo r
ças entrarao em 7000 t  os tibios e ca- 
citantes galvanizarão sua coragem pa
ra resistir

O  ENIGM A RUSSO

A Rússia está inquieta e insinua fr i-  
amente, de quando em quando, 0 seu 
alin ianento do que se está passatulo 
nos Balcans Isto é um sintoma cuja 
importância, entretanto, náo qvrzremos 
exagerar A Rússia tom ou perfeita- 
mente claro que considera apenas o 
.seus proprtos mter-isses. e teremos uma 
desilusão si supuzermos que fará alqo 
lonosco ou para nós, quando náo a- 
char que tal cousa lhe trará proveitos 
A sua presente atitude é dc um leve 
afastamento do Eixo A sua imprensa 
rcferc-se a ambos os lados da luta eu
ropéia como empenhados numa - guer
ra imperialista" . <0m a qual nada tem 
c a  opinião neutra é unanime em con- 
jecturar que ela nada fará no futuro 
imediato que possa levá-la a um con fli
to real com os alemães

Isto poderá mudar Podem-se fa 
cilmente imaginar possibilidades qu? 
a compeliríam a tom ar uma parte mais 
aliva. Um delas é a situação que •• 
esboça nos Balcans Sem. duvida não 
lhe agradara a seria ameaça presente 
da Alemanha • m direção ao M editerrâ
neo. com o consequente fechamento 
da Rússia no M ar Nêgro Numa hipó
tese com o esta. e possível que nos en
contremos lutando com ela ou em l i 
nhas paralelas com  ela. para nosso 
mutuo prov-zito.

Pode náo scr facil conservar o  es
tandarte do ideal no mastro grande, 
vo meio de uma guerra amarge e de
vastadora. mas a serena determ ina
ção. com que temos enfrentado todas 
os situações criticas, que tem servido 
para os profetas estipendiados pelo M i
nistério da Propaganda alemã anun
ciar ao inundo 0 fim  imin-znte do im 
pério britânico, deve já  ter conven
cido os vacilantes de que náo estamos 
na im inência de arriar a nossa ban
deira nem transigir em princípios qu- 
sã0 a base dc nosso apelo ao apóio e a 
simpatia do mundo civilizado.

imprenva pernambucana re- 
Impatia e com a me

recida jiixtlça. a evplendida atuação 
do “ onze** paraibano na diiputa de 
uma das eliminatórias do Campeona
to Brasileiro de Futebol, que se rea
lizou no Recife, na tarde do último 
domingo Valeu essa exibição dos noi- 
*os “ xoratchmen" nor uma reabilita
ção dos créditos esportivos da nossa 
terra, nem sem ore frllz  em competi
ções dessa espécie

A fracasso do ano passado situou a 
Paraíba entre os valores negativos do 
futcból brasileiro e o Insucesso da nos
sa rc« resentacão frente aos pernambu
canos durante a dispúta do campeo
nato de mil novecentos e trinta e nove 
ditou o episódio mais fragoroso das 
lutas esportivas no Pais O “ sorcr" 
paraibano nada significava Pratica
vamos um futcból de suburbio. de bola 
de mela e pé no chão. sem o menor 
conhecimento das regras as mais sim
plórias que regvn» o “  association “ e 
lhe atribuem uma urdidura técnica 
sem a qual seria difícil entendê-lo 
Nosso papel nas “ canchas" do Reci
fe. nor aquela época, foi deplorável 
O "p larard". de um ridículo atroz 
Nossos jogadores regressaram aos seus 
clubes sem que pudessem explicar a 
origem daquela tremenda derrota 

O público amante do futcból dese
jou ardentemente uma oportunidade 
para o nosso esporte rehabUitar-se 
Esperou todo o tempo por isso E ja 
hoje se pôde dizer que náo foi inutU 
e<sa espera, que a rebabilitação se pro
nunciou de modo completo No pouco 
espaço de um ano adquirimos um pa
drão de jôgo apreciável, aprendemos 
um futebol llmno, desenvolvido atra
vés de um trabalho dc combinação 
bem urdido, dc maneira que a exibi
ção dos “ craeka" paraibanos no Re
cife foi apreciada como expressão de 
um considerável progresso do esporte 
bretão em nossa terra A imprensa 
recifense salientou a injustiça do pla- 
card" que náo correspondeu á reali
dade da pugna e nos foi adverso em
bora tivéssemos lutado com superio
res vantagens técnicas, como podem 
os leitores apreciar do nosso noticiá
rio a resseito E consagrou, assim, o 
•sfórço dos jogadores paraibanos que 
valeu pela esperada rebabilitação do 
nosso nome esportivo

GRANDES VENDAS, durante este 
més. a preços reduzidos, para facilitar 
0 balanço. Procurem a "Rainha da 
M oda".

0 M I N I S T R O
da Marinha vai assistir ás 
manobras da flotilha de 

lança-minas

RIO . 10 'Agência Nacional — Bra. 
sil) — O  Ministro da Marinha segui
rá. amanhã, para fóra da barra, a 
fim  de assistir ás manobras da f iX i-  
Iha de lança-minas. consistentes de 
eolocaçao de minas e outros exercí
cios especializados

V I D A  E S C O L A R
COLÉGIO DIOCESANO “ P IO  X " Amauri Rodrieues Sobreira. 66 Uso 

Alberto Cantizanl. GG: Rivaldo de 
Paiva Onofre. 65- Aníbal Victor de L i
ma e Moura Pilho. 64; Eliel Gouveia 
Palconi. 64 Herval Lisboa da Costa. 
64: Josué Guedes Pereira Filho 64 
Luiz W illiam  Maciel Aires. 64. Ama
ro Travassos Nogueira. 63; DJalma Vc- 
F5s: Toscano. 63: F irm o Batista do 
Nascimento 63: Helcio de Campo; 
Paes. 63: Adriano Estaclo Pereira. 6?. 
Romulo de Gomes Araújo. 62. Seve- 
rino Ramos Egit3. 62 Airton Viana 
Golvão. 61: Amauri Bezerra Viana. 
60: Romeu de Almeida Uchôa. 60 
Homero Nciva. 67: J~sé Cesar Gomei. 

RESU LTAD O  DOS EXAMES DE AD- 56: Lourival Claudmo da Silva. 56

Recebemos da Diretoria dêste esta
belecimento com pedido dc publica
ção o  seguinte:

A Diretoria do Colégio Diocesano 
••Pio-X”  avisa aos Interessados que as 
provas orais a sc realizarem hoje. 11 
do corrente, terfto 0 seguinte horário: 

A ‘s 8 horns — Desenho da 5*. Geo
grafia da 1.* B. Física da 3.*. turma 
B e História da Civilização da 2.‘

A ’s 9 12 horas — Desenho da 4 *. 
A s 14 horas — Latim  da 5 *. His

tória Natural da 4 *.

Póde-sc avaliar o gráu dc 
civilização dc um pôvo pelo 
amôr que êste dedica ás ar
vores. Nos países escandi
navos quem corta uma ar. 
vore planta duas.

RO U PAS DE BANH O  para senhoras 
r. crianças, o melhor sorlimeuto cn- 
cuulra-ic u» CASA VESUVJÒ.

M ISSÃO  EM 1- ÉPOCA

Afranio Montcncitro Guerra, média 
91 Hcrcillo Montcneqro. 90: Luclano 
Campos Magalhães. 87; José Fernan
do de Mesquita Freitas. 84: Antonlo 
Américo Madruga. 80: Edmilson Fa
ria dc Andrade. 79. Antonlo Targlno 
U ra. 78 Jrsé Antonlo de Moura Bn- 
racuf. 77: Wilson Mendonça Furtado. 
77: Luiz Nunes Mendes. 75: Humberto 
do Cruz Gouveia. 75: Antonlo Bran
dão. 74: Josmar Toscano Danta*». 74. 
Pedro Cabral Gondin. 74; Benedito 
Furiado da Silva Coelho. 72: Otávio 
Noiva 72: Vicente Magalhães Morais 
72; Edson deMélo Cunha. 71: Hermans 
de O liveira Lima. 70 Hildobrando 
Soares de Carvalho. 70. José C a r l'« 
R Clcrot. 70: Nilson Pc.ssòa Guedes Pe
reira. 70. Oscar Targlno Ramos. 70' 
Hélio Holmes Lins. 69: Lazaro A m '- 
rlm JoíiU. 69: Luiz P in to  Serrano. 69: 
M ilton Ferraz Medelrós. 69: Paulo 
Soares de Carvalho. 69: A lbcrt» Luce- 
na de Carvalho. 68: Armando Rodri
gues dc Amorim. 68: Humberto Soa
res dc C arva lh \ «ia; Geraldo Leite 
Barbosa. 07: Haroldo Vinagre Brasil 
07 rumuro Qouvçlj Çt Â u'-üi*v 67

_ Reprovadrs 8.

ACAD EM IA DE CO M ÉRCIO  EPI- 
T A C IO  PESSOA"

Prosseguindo ás provas orais flliáU. 
«cráo chamado», hoje. naquele estabe
lecimento. os alunos inscrit s nas dis
ciplinas dos seguintes cursos:

1° ano Curso Propcc-cutico Inglé'. 
ás 19 horas.

2. ° ano Curso Propedêutico Histó
ria do Brasil, ás 19 horas.

3. ° ano Curso Propedêutico Física 
Química História Natural, ás 19 ho
ras.

1° ano Técnico. Mceanografui ás 
19 heras.

2.*> ano Técnico. Matemática Finan
ceira »ãs 19 horas

3 °  ano Técnico Sem. Econômico, 
ás 19 horas.

As provas acima referidas serão rea
lizadas sob a fiscalização do sr Aníbal 
Leal de Albuquerque. Inspetor Fede
ral. interino, do Ensino Comercial

PE RFU M A R IA S  i M ii  n i/  w  ..o 
melhor «ortim rnlo e aos menores pré-

i»  na 'S a fc ito  (4  M vhI í

E S C O L A  PREPARATÓ 
— RIA DE CADÊTES —

Da Secretaria do 22.° B. C.. recebe
mos com pedido de divulgaçác o se
guinte:

••Tiveram seus requerimentos deferi
dos. os candidato» a0 concurso dc ad
missão ã referida Escola. Acãcio Cc- 
laço Barros. Otllo Augusto de Fretta.- 
de Almeid3 Cláudio de Paiva Leite 
Everaldo da Cunha Luna. Evandro 
Jurem; dc Carvalho Francisco Leoc i- 
dio de Morais. O ilvan Macedo Lins. 
Humbert0 d.» Costa Gadelha. João de 

I Barres Barbosa Jorge Monteiro Fur
tado. José Antonio dc O liveira Costa 
Marius Marinho Falcão. Sílvio Benu- 
no Cavalcanti e 'V iiiiam  Maribondo 
Vinagre, todos deste Estado.

Os exames se realizarão em Recue 
na sede da 7 * Região M ilitar, nos dias 
15 Ui 17 e 18. de janeiro vindouro O 
exame de saude se realizará entre 6 o 
U do mês acima, naquela capital. O 
22.° B C fornecerá as passagens des
ta capital & de R ecife "

SERVIÇO N AC IO NA L DE 
— RECENSEAMENTO —

P O R TA R IA  N - 9 — O  Delegado 
Municipal de João Pessoa, usando da» 
atribuições que lhe confere o Decreto- 
Lei 2.141 e coníórme ordem t^lcgrd- 
fica do Sr Delegado Regional, deter
mina

— A todos o » Agemcs Recenscadore- 
e demais funcionários desta Delegacia 
Municipal. Reservistas ate trinta <30‘ 
ano» dc Idade, residentes nesta Capi
tal. que estejam  presentes até  o dia 
15 deste, a fim  dc tomarem parte nas 
nas solenidade» do D IA  DO R ESER
V ISTA  - Odilon de Carvalho. Dele 
gado Municipal

V I D A

R A D I O F Ô N I C A

PRO G RAM A DA PR1-I KAD IO  V\- 
BAJ AR A DA PAR  M BA P AR A O 
DIA I I  12 1010

11.00 — Hmo Nacional
11.05 — Musica Brasileira
11.15 — Música Amencaua 
11.30 — Musica Argentina 
11.45 — Musica Cubana
12.00 — Jornal Matutino
12.15 — Música Selecionada
13.00 — Bòa Tarte «Intervalo.»
18.00 — Ave Maria
18.05 — Música de Opera
18 20 -  Solos 
18.35 —  Canções
18.50 —  Valsas

Progrí.ma de Estúdio \

19.00 — Jota Mo tetro c Regional
19 15 -  Auderizio Moreira c Violão* 
19.30 — Palestra sóbre o "D ia  do

Reservista
19.40 — Nelie de Almeida c Regio

nal
19.50 — Jazz Tabajara sob a Re

gência dc Scverlno Araújo
20.00 — Retransmissão da Hora do 

Brasil
21.00 — Jota Monteiro c Violões 
21 15 — Jornal Oficial
21.20 — Nelie de Almeida c Plano 
21.35 — Audcrizio Moreira c Regional
21.50 — Orquestra de Salão »ob a 

rcgcncia do maestro Sevenno Gotne»
22.15 — Jornal Falado
v>.30 — Bóa Noire — Hmo Nacional
• Locutor Melra Pilho*

Agricultor que trabalha com máqui
nas agrícolas é agricultor fadado a en
riquecer. A Diretoria de Produção tem 
máquinas para tender pelo preço d t 
custo K* agricultor*.



A D M I N I S T R A  CÃO 
ínterventoria Federal

DO INTE R VEN TO R

1)0  l ! X  M 0  . E R E G R I N O

E X PED IENTE  
DO  D IA  6 
Petição.
De José Ferreiro Cajii. tabelião pu

blico e escrivão dn comarca de Bo
nito. requerendo n sua aposentadoria. 
—  Embora o laudo dn eomlssfio medi
ca. indeferido de acórdo com o pare
cer do dr Consultor Jurídico.

E X PE D IE N TE  DO INTE R VEN TO R  
DO D IA  1:
Petição
De Constannno de Farias Castro, 

avaliador, aposentado da Fazenda do 
Term o «hoje comt.rca» de São Jo.n 
do Cariri. requerendo pagamento de 
vencimentos a que se julga com d i
reito a contar de 13 de setembro n 31 
de dezembro de 1S39 — Deferido,
aguardando abertura de credito 

Decretos:
O  Interventor Federal interino no 

Estado da Paraíba á visto do laudo de 
inspeção medica t. que se submeteu o 
sr João Gomes de Almeida, funcio
nário diarista oa Administração du 
Porto de Cabedelo, resolve conceder- I 
lhe 45 iqunrenta e cinco» ciias de li
cença. para u atam em o de saude, com 
os vencimentos integrais 

O  Interventor Federal irterino no 
Estado da Paraíba á vista do laudo de 
inspeção médica a que se submeteu 
o  sr. Salvador Cavalcanti Viana, fis
cal de 2. classe da Repartição dos 
Serviços Elétricos da /Paraíba, resolve 
concedei-ihe quarenta e cinco • 45> 
dias de licença, em prorrogação a que 
vinha gosando. paia tratamento de 
saúde, com os vencimentos integrais

sargento Francisco Feitosa Nunes pa
ra exercer o cargo de Sub-delegado de 
Policia da circunscriçáo dc Imaculndc 
io  distrito dc Teixeira

Secretaria da Fazenda
• NOTA DO G ABINETE)

Tendo em vista a bóa organização 
lo serviço o Secretário da Fazendo 
lão atenderá em absoluto ás partes. 
io primeiro expediente, o qual é re- 
irrvado para o estudo de papéis e re
ceber funcionários em objéto de servi- 
ro. No segundo expediente atenderá 
«s partes, de 13 ás 15 horas.

EXPED IENTE  DO SECRETARIO  DO 
DIA 9.
Petições:
N .°  13.795. de Sousa Vieira & Cia. 

— Deferido, em face das informações.
0 19,076. de José Pinheiro Bor

ges — Subscrevendo o parecer da 
Sub-Diretoria da Receita, nada hr 
que deferir.

EXPEDIENTE DO SECRETARIO  DO 
DIA 10 
Portaria:
O Secretário da Fazendo tendo eiv. 

vista o que ficou apurado no proces
so K  22.455, resolve censurar as fun
cionários d.d Clotildes Lins de M e
deiros e Percdía Santa Rosa. anotan- 
do-se a penalidade nos seus assenta
mentos.

EXPED IENTE DO INTERVEN TO R  
DO D IA 9:
Petições.
De Orlando Humberto Pereira Maia. 

aluno de 2 • ano de Guarda Livros 
do Instituto Comercia] -João Pes
soa". requerendo permissão para ins
crição nos exames finais a se reali
zar no referido Educandirío. — In 
deferido. em face da informação.

De Ciro Cunha de Medeiros, adjun
to de promotor público da comarca de 
Santa Luzia, requerendo pagamento dc 
gratificação i  que sc julga com direi
to. por ter exercido as funções plenas 
do cargo, do dia 15 de setembro a 3D 
de novembro do corrente ar.o. — De
ferido

E X PED IENTE  DO INTERVEN TO R  
DO D IA  10:
Petição .
N .°  21.950. de Soverina Fernandes e 

outros funcionários do Departamento 
Estadual de Estatística «Secção H ol
lerith» — Não ha fundamento legal 
para o deferimento do pedido. Os re
querentes são funcionários do Estado 
e não corsta do processo que o traba
lho por cuja execução pretendem gra
tificação. — como receberam r.o ano 
passado. —  tenha sido fe ito íôra  dos 
horas de expediente Assim, in je fendo 

Decretos.
O  Interventor Federai interino na 

Estado da Paraíba atenciendo ao que 
lequereu Francisco Domingues de Sou
sa. continuo da Diretoria do Arquivo 
e BiblioTéco Pública tendo em vista 
o laudo de inspeção de saúde a que se 
submeteu, resolve concecier-lhe trt::
• 3) mêses de licença em prrrogação, 
com os vencimentos integrais.

O  Interventor Federal interino no 
Estado da Paraíba atendendo ao que 
requereu Severino Carrilho Machado, 
agente de Estatística cio município de 
Umbuzeiro, tendo em vista o laudo de 
inspeção de saúde a que se submeteu, 
resolve conceder-lhe 30 dias de licen
ça para tratamento de saúde com os 
vencimentos, na forma cia lei.

O  Interventor Federal interino no 
Estado da Paraíba resolve nomear Jo i ■ 
Nóbrega para exercer o cargo de 1. 
suplente de Juiz de D ireito da comar
ca de Joazeiro durante o quadriénio 
que começou a 23 de fevereiro de 1937 
e terminará a 22 de fevereiro de 1941.

O Interventor FcdcraJ interino r.o 
Estado da Paraíba resolve exonerar 
José Bezerra Lafaiéte do cargo de 1 
Suplente de Sub-delegado de Policia 
da circunscriçáo de São Sebastião, do 
d istrito de M onteiro 

O  In terven tor Federal interino no 
Estado da Paraíba resolve exonerar 
José Fernandes da Silva Lima do car
go  de 2 .°  Suplente dc Sub-delegado 
de Polic ia  da círcunscriçáo de São 
Sebastião, do d istrito dc Monteiro 

O  In tervcn to i Fcceral interino n ' 
Estado da P : raíba resolve nomear Jos 
Fernandes da Silvu Lima para exercer 
o  cargo de I o Suplente de Sub-dele
gado de Polic ia  da circunscriçáo de 
São Sebastião, do d istrito de Montei 
ro.

T R IB U N A L DA FAZENDA 
Sessão do dia 10— 12—940. 
Presidente- —  Dr. Miguel Falcão de 

Alves
Secretária: — Benigno Leal 
Compareceram os srs .: dr. Miguel 

Falcão de Alves, secretário da Fazen
da. José Laet Pcdrosa. pelo sub-dire- 
tor do Tesouro encarregado da S ec - 
ção dc Receito: Acrisio Borges sub- 
.'liretor do Tesouro encarregado da 
Seccão da Despesa e o rir. Francisco 
Porto, procurador da Fazenda.

O expediente constou do seguinte: 
Cornas — O Tribunal visou:
N ■’ 17003. do Banco do Brasil pp. 

da firma Moreira Barbosa &  Cia. 
Lrcia . na qutntia de 30:507$000.

N . "  22207. de Luiz de França, no 
quantia cie 4:9?0S500.

N . 2194C, de Oscar Amorim &  Cia., 
na quantia de 3:0005000.

N ."  14495. de João Correia Lima. na 
quanría de 2:G3?$000..

N.n 22135. dc Francisco Coelho dc 
Araúío. ra  quantia de 745000.

N 0 21925. de A . Chianca. na quan
tia de 2:299«-:00

N .«  21914. de Lourivnl Freire, na 
quantia de 705000.

N .°  21fr3. do Loide Brasileiro, na 
quantia de 10'fáOO.

N r' 224C7. de Artur de AJbuauerque 
Lins. nn ounntia de 3.230S339,

N .c 22290. do mesmo, na quantia de 
1 2505000.

Restituição — O Tribunal reconhece 
o direito:

N "  13647. cie José Omano. na quan
tia de 300S0C0

O In te rven tor  Federal interino n< 
Estado do Paraíba resolve nomear Ana 
nias Celestino Pere ira  para exercer o 
cargo de 2. suplente de Sub-delegado 
de Polic ia  da, circunscriçáo de São Se
bastião. do cíislrito de M onteiro 

O  In terven tor Federal interino no 
Estado da Paraíba resolve exonerar o 
guarda civil de 3 .a classe O lávo P e 
reira Barbosa do cargo de Sub-dele
gado de Polic ia  da circunscriçáo de 
M ata Virgem  do d istrito de Umbuzei
ro.

O  In terven tor Federal- interino no 
Estado da Paraíba resolve nomear o

INSPETO R IA  G E R AL DE VENDAS i; 
CONSIGNAÇÕES

EXPED IENTE  DO INS PE TO R  DO 
D IA 10:
Petições;
De Pacifico José Fernandes, de Cor

deiros — Ao Iiscal da Região, em 
Monteiro, para informar 

De Rosendo Leite Araújo, de Boni
to — Igual despacho 

De Manuel G&ldino de Sousa, de 
Bonito. -  Igual despacho.

De Arlindo Inácio da Silva, de Bo
nito. — Igual despacho 

De Severina Delmlra Pires, de Bo
nito. —  Igual despacho.

De Herdeiros dc Joara Maria da 
Conceição, de Bonito. — Igual des
pacho.

De Severino Leandro de Lima. de 
Bonito — Igual despacho 

Dc Irineu Ferreira dc Freitas, de 
Bonito. — Ieunl desnaeho 

De José Vítor, de Bonito — Igual 
despacho.

De Moisés Leite de Morais, de Bo- 
j nito — Igual despacho

Dc Donaría Leite de Araújo, de 
: Bonito — Igual despacho

De Emiriio Ferreira de Freitas, de 
Bonito. — Jeual despacho 

De Saturnino Ribeiro da Silva, de 
Bonito. — Igual despacho.

Dp Manuel Saturnino da Silva, de 
Bonito. — Igual despacho.

De José Isidro de Brito, de Bonito 
— Igual despacho.

De Antonio Cesário de Sousa, de 
Bonito — Igual despacho 

De José Lucíano de Sousa, de Bo
nito — Igual despacho 

De José Ferreira de Freita.s. de Bo
nito — Iguai despacho.

De José Ferreira de Freitr *. de Bo
nito. — rçuaj despacho 

De José Leite de Morais, de Boni
to — Igual despacho 

De Herdeiros de Felisbéla M aria da 
Conceição, dc Bonito — Igual despa
cho

De Sebastiao Caboclo, de Bonito — 
Igual despacho.

De Pedro Galdino de Sousa, de B o
nito — Igual despacho.

De Serafim  dos Santos Sombra, de 
Bonito — Igual despacho.

D o  Lsuro Faustino. de Bonito — 
Igual despacho.

De Pedro Joaquim do Nascimento, 
de Bonito. —  Igual despacho.

De José Ferreira Lima. de Bonito.
— Igual despacho.

De Antonio Leonel da Silva, de Bo
nito. — Igual despacho.

De Manuel Alves da Silve, de Bo
nito. — Igual despacho.

De Timóteo Venceslôu. de Bonito
— Igual despacho.

De Manuel Clementino de Sousa de 
Bonito. — Igual despacho.

De Manuel Clementino de Sousa, de 
Bonito. —  Igual despacho.

Dc Joaquim Camilo da Silva, cie 
Bonito. — Igual despacho.

De Pedro Nunes de Magalhães, dc 
Bonito. — Igual despacho.

De Flávio Gonçalves Chaves, de 
Mnmanguape. —  Ao fiscal dn Região, 
em Sapé. para informar e em seguida 
á Mesa de Rendas de Mnmanguape, 
para inscrevê-lo, nos termos do de
creto citado

De João Cordeiro Chaves, de Ma- 
im.nguape. —  Igual despacho.

De Augusto Pereira da Silva, de Ma- 
manguape. —  Igual despacho.

De Pedro Xavier Gonçalves, de Ma- 
manguape. —  Igual despacho.

De João Benedito da Silva, de M a- 
manguape. —  Igual despacho 

De João Manuel da Silva, de M a- 
manguape. — Igual despacho 

Dc Herdeiros de José Antonio do 
Lima. de Mamanguape — Igual des
pacho

De Antonio Virgulino. de Campina 
Grande. — Deferido, á vista da in for
mação. Expeça-se. oportunamente, a 
ficha de isenção anual.

Dc Maria de Arruda, de Campina 
Grande. —  Igual despacho 

De Justiniano Arruda, dc Campina 
Grande. — Igual despacho 

De Pedro Barbosa, dc Campina 
] Grande. — Igual despacho.

De Ildefonso Evaristo. de Campina 
Grande. — Igual despacho.

De João Soares, de Campina Gran
de. —  igual despacho.

De Augusto Aprigio. dc Campina 
Grande. — Igual despacho.

De Jos! Cardoso Sobrinho, de Quei
madas. —  Igual despacho.

De Antonio Soares de Lima. de 
Queimadas. — Igual despacho.

De Umbelino Leite, de Queimadas 
- -  Igual despacho.

De M inervino Matias Bezerra, rie 
Queimadas. — Igual despacho.

De Manuel Gangorra, de Queimadas
— Igual despacho.

De Belo Valéro. de Queimadas.
Igual despacho.

De Francisco Pires da Silva, de Quei
madas. —  Igual despacho.

De Antonio Francisco Noto, de 
Eueimndas. — Igual despacho.

De José Tavares, de Queimadas. - - 
Igual despacho.

De Bento Correia, de Queimadas
— Igual despacho.

De ..ianuel Santiago de Andrade 
de Queimadas. — Igual despacho.

De João Bonifácio, de Queimadas.
— Igual despacho.

De C Pereira, de Cajazeiras —  V  
*'ista da informação, reduza-se a ar 
bitragem de vinte por cento (20 « ° ) ,  
a partir da i . °  quinzena deste mês e 
até deliberação uiterior.

De João Francisco da Silva, cie Cam
pina Grande. — Indeferido, á vista 
da informação

RECEBEDOniA DE RENDAS DA 
C A P ITA L

E X PED IENTE  DO D IA  10-
Petições:
De Valdemar Aranha e João Perei

ra de Lima, sobre imposto de Vendas 
e Consignações, em selo por verba. — 
Ao sr Fiscal e depois ã 2 a Secçáo.

Da Cia Paraíba de Cimento Por- 
tland. sebre transferência de diversos 
embarques. —  Deferido. Façnm-se as 
necessárias anotações.

o regulamento então cm vlgôr. sendo 
oosteriormente. pelo decreto n.° 95. 
de 25 de abril de 1931. prejudicado o 
direito de pensão pelo casamento re
ligioso. constatado pelo artigo 22. n.“ 
5. do referido decreto, que assim de
termina — “ Extingue-se a pensão 
pclu casamento civil ou religioso*. 
Pelo exposto, n requerente vem recla
mando o seu direito adquirido de 
pensionista do Montepio, n fim  de re
ceber as pensões atrazadas. — Des
pacho: deferido, de acórdo com o pa
recer. contra o voto do diretor Fran
cisco Cicero. que acha que a peticlo- 
nárla perdeu n pensão com o casa
mento religioso, na conformidade do 
artigo 22. n.°5 do decreto n.° 95, de 
25 de abril de 1931. ao seu vêr aplicá
vel ao caso.

Do contribuinte dr. José Martins 
Ribeiro, requerendo restituição da 
importância que tem recolhida aos 
cofres do Montepio, visto, também, 
fazer pnrtc como associado do Instit- 
tuto de Aposentadoria e Pensões dos 
Comerciãrios. pelo que diante da 
proibição legal, opta por êste ultimo 
— Despacho: aguarde a solução do 
caso em estudo no Ministério do T ra 
balho.

Do contribuinte João de Souza 
Coutinho. requerendo para o Monte
pio adquirir por compra ao seu pro- 
genitor Altino de Souza Coutinho. o 
prédio n.° 147 á rua São Miguel, cujo 
valor o requerente amortizará em 
prestações mensais —  Despacho: in
deferido. por não -interessar, no mo
mento. a operação.

Do contribuinte Faelante de H o
landa Cavalcanti, requerendo por

tizndo em prestações mensais, o pré
dio n.° 16 á rua Antonio Sã —  Des
pacho: avalie-se.

Do contribuinte José A lves de Sou
za Aguiar, oferecendo por venda no 
Montepio, o seu prédio n.° 182 á ave
nida Vérn Cruz. com a condição dc 
readquiri-lo e o respectivo valôr para 
amortizar em prestações mensais —  

.Despacho: não interessa a aquisição.
Do contribuinte Eduardo Monteiro 

de Medeiros, oferecendo por venda no 
Montepio, um terreno de sua proprie
dade. sito A. avenida Epitacio Pessóa. 
medindo 20 melros dc frente por 50 
de fundos, num total de mil métros, 
n fim  dc com o valôr resultante dn 
venda, liquidar um débito proveniente 
de empréstimo, contraído no Monte
pio —  Despacho: á Fiscalização para 
informar e avaliar.

Dn contribuinte dona Maria da Luz 
de Bnrros Barbosa, requerendo para 
o Montepio mandar efetuar a limpê- 
sn de caiaçáo e pintura do prédio n.° 

á avenida D. Pedro I, o qual vem 
amortizando em prestações mensais, 
sendo o valôr da despesa descontado 
parceladamente de seus vencimentos 

Despacho: deferido, logo que as 
condições financeiras do Montepip 
permitam realizar a despesa.

Nota: —  Pagamento antecipado —  
Mediante autorização do sr. diretor- 
presidente. será iniciado no dia 20 do 
corrente, o pagamento aos pensonis- 
tas desta instituição, referente ao 
inês de dezembro, para o que faco 
ciência aos interessados.

Secretaria cio Montepio, 10 de de
zembro de 1040. —  O secretário. Jou-

compra ao Montepio, para ser amor- 1 quim Pinheiro.

DA F A Z E N D A

ESTADO
Demonstração da receita e despesa na Tesouraria Geral 

nn dia 9 do corrente mês

S E C R i E T A R I A

TESOURO DO

r e c e i t a -

Saldo anterior ..........................................
Rec. de Rerdas di; Capital —  P c  arr. dia 7 .. .. 
Estação Fiscal de Caiçára — P,c arr. novembro .. 
Estação Fiscal de Umbuzeiro — P.c arr. novembro 
Estação Fiscal de Serrina — P.c. arr. novembro .. 
Mesa dc Rendas cie Itabalana —  P c  arr. novembro 
José de Carvalho —  Qaução cie luz . ..
Felipe rie Albuquerque M elo — Caução dc luz 
João Paulo Cavalcanti — Caução de luz ..
Diversos í  uncionários — Desc abono n 151
Paulo Bandeira — Caução de l u z ..................
Marcclino M artirs — Caução de luz . . ..
Rep. rie Saneamento —  Renda do dia 7 ..
Adm do Porto de Cabedelo — Renda dos dias

e 5 de d ezem b ro ..............................................
Fernando de Sá Leitão — Saldo de adiantamento 
Júlio de Sousa — Caução de l u z ............................

2, 3.

32:1005300 
10:0005030 
1C:634.*G0J 
14:0005000 
14:005->0ü0 

20*000 
12*000 
20*000 

203*800 
12*000 
12*000 

3 497*300

6:953*100 
2*000 

12£000

M O NTEPIO  DOS FU NC IO NÁR IO S 
PÚBLICOS
Reuniu-se. ontem, ás nove horas, 

no loca! do costume, em sessão extra
ordinária. a Diretoria do Montepio 
dos Funcionários Públicos do Estado.

1 sob a presidência do diretor dr. V ir
g ílio Cordeiro e com o comparecí - 
mento dos diretores drs. Antonio P e
reira Diniz e Francisco Cicero de 
M élo Filho.

Pela Diretoria fóram  julgadas d i
versas petições, sendo nelas proferi
dos os despachos abaixo divulgados 

Petições:
Da beneficiária dono Aurea Baltar 

Souto Maior, requerendo reversão em 
seu favor da quota parte a que tinha 
direito a sua filha Maria Emilia Sou
to Maior, em virtude de ter se con
cordado. conforme respectiva certi
dão que apresentou e ser permitido 
pelo regulamento —  Despacho de
ferido.

De dona Julia de Morais Vascon
celos. requerendo habilitação e paga
mento de pensão a que faz jús e tam
bém duas filhas de nomes Ana 19o- 
lõres e  Maria Angelina, pelo fa leci
mento de seu m arido e progemtor. o 
ex-contribuinte M iguel Rocha Vas
concelos —  Despacho: deferido, nos 
termos do parecer.

De dona Maria do Céu M elra de 
Vasconcélos, requerendo o pagamento 
cie pensões atrazadas. apesar de ter 
.se consorciado, religiosamente. em 8 
de dezembro de 1929, o que permitia

DESPESA:
«5934 — Secretaria da Fazencta (Diversos funcioná

rios; — P a ga m en to ..............................................  3055000
6811 —  Cap. João Rique Prim o «Abrigo de Menores!

— A d ian tam en to ...................................................  1:000SO0o
6882 — Cap João Rique Primo (Fôrça Polic ia l) —

Ad ian tam en to ........................................................  1:000S000
6841 — Cap. João Rique Prim o (Adm . do Pórto de

Cabedelo) —  A d ian tam en to ............................... 1:016$000
6915 — Irm ã Rosa Maria (Abrigo de Menores) —

A d ia n ta m en to ................ 10:0005000
6913 — Irm ã Rosa Maria (Abrigo 

Ad ian tam en to ......................
de Menores) —

4005000
6914 —  Irm ã Rosa Maria • Abrigo de Menores) —

Adiantamento .. ........... 5005000
6918 — Irm ã Rosa Maria (Abrigo 

Ad ian tam en to ......................
de Menores) —

200*001)
6916 —  Irmã Rosa Maria (Abrigo dc Menores; —

Adiantamento . . . . 2:824*000
G917 —  Irmã Rosa Maria 'Abrigo de Menores) —

A d ian tam en to ...................... ÍOOSOOO
G891 — Marcelina Rodrigues de Carvalho — Subvenção 
6931 — Diversos Funcionários —  Abono n .° 151 .. 
6930 — Montepio do Estado — Desc abono n .°  151

605000
8:1555300

200S800

Barco do Estado — Cta. 
Sa 'do balanceado . . .

M ovto —  Depósito n cinta ÍOO.OOOSOOO 
24:7255200

150:486S300
Tesouraria Geral do Tesouro do Estado da Paraíba, em 9 de dezem

bro de 1940
Antonio Dias Neto, Aluisio Morais,

Tesoureiro Geral, interino. Escríturárlo

Tribunal dc Apelação
CONVOCAÇÃO DE SESSÃO E X TR A 

O R D IN ÁR IA

Pelo exmo. sr. des. Presidente do 
Egrégio Tribunal de Apelação, foi con
vocada uma sessão extraordinária d j 
P R IM E IR A  CAM ARA, que se reaá- 
zará na próxima quinta-feira, 12 do 
corrente, ás horas do costume

Prefeitura Municipal 
João Pessóa

fie

EXPED IENTE DO PREFEITO  DO 
D IA  10
Petições:
N .°  4.643, de Ascendino Ferreira. - 

Deferido.
N  " 4 450, cie Lourival Vicente dc 

Freitas. — Delerido.
N " 4.G0G, de José Muniz Bezerra. 

— Deferido.
N .°  4.G93. de Celestíra Maurlus M al- 

zac. — Como pede.

N .°  4.706, de Berenice Carvalho de 
Oliveira. —  Como pede.

N .°  4.652, de G . P . Ram os. —  Qui
te-se primeiramente com os cofres 
munJcipais.

N ."  4.649, de Carlos de Pace. - 
Deferido

N  n 4.615. de Sebastião de O liveira 
Lima. —- Deferido.

Convite:
Convida-se a comparecer ao P ro to 

colo Geral da Prefeitura. A . Fonseca 
«fc Cia. e a D. E . F  o sr. Manuel 
Gomes de Sã.

Multas :
A Prefeitura multou as seguintes 

pessoas:
João Narciso por estar construindo 

uma casa de taipa e palha á avenida 
Y á Y á  Paiva, em Mandacarú. sem a 
devida licença.

Manuel Pedro da Silva, por estar 
construindo uma casa dc palha ã rua 
da Linha» sem a devida licença.

Monteiro Brito &; C ia ., por terem 
mandado abrir letreiros em tuna ta- 
bolhêta, á rua Abdon M ilanez. sem a 
devida licença.



> —  Q u a r ta - fe ira ,

D. JULIA CIPRIANO DE ALMEIDA
DIA

•I. dc Borja Peregrino, Iiasileu Gomes, João Gonçal
ves de Medeiros e Antonio Dantas Lima c familias convi
dam as pessoas de suas relações de amizade para assistirem 
ás missas que serão rezadas no próximo sábado, 14 do cor
rente, ás 7 horas, na Catedral Metropolitana, em sufrágio 
da alma de D. JULIA CIPRIANO DE ALMEIDA, pela pas
sagem do 7.° dia do seu falecimento.

Antecipam agradecimentos.

João Pessoa, 10 de dezembro de 1910.EDITAIS
M IN IS T É R IO  DA V IAÇAO  E 

OBRAS PU BLICAS —  Inspetoria Fe- 
dcral de Obras Contra as Sêcas — 
2.° —  Distrito —  Concurso para e\- 
tranumcrários-nicnsaiistas — Relação 
dos candidatos classificados no con
curso realizado no 2.° D istrito da Ins- 
petoria Federal de Obras contra as 
Sêcas. para a função de Armazenista- 
auxillar:

1. ° lugar: — Pedro Francisco do 
Paulo.

2. c lugar: — Hermano José de M a 
galhães.

3. ° lugar: — Lysette Stuckcrt Cha
ves. Osvaldo V irgilio  dos Anjos e An
tonio da Silva Torres.

4. ° lugar: —  Irací Maria Braga o 
Humberto Torres Espinola.

5. °  lugar: — F lavio T imoteo dp 
Souza.

G.° lugar: — Odin Lopes de Araújo 
e L ivio Leal Wnnderley.

7. ° lugar: —  Reinaldo de Almeida 
Simões e Anesio Coèlho Pereira.

8. °  lugar: Everton de Almeida Pe*- 
sõa.

9. ° luaar: —  João Francisco de 
Souza.

10.0 lugar: —  Luiz Torres de Andra
de.

11. ® lugar: —  Alfredo Augusto F er
reira da Silva.

12. ® lugar: —  Odilando Pereira 
Guedes.

13. °  lugar: — José Gomes Pessoa. 
Agenor R ibeiro Lacet e Ahdias dos 
Santos Passos.

14. °  lugar: — Edson Policarpo de 
L im a, Antonio A lves Bezerra Sobri
nho. Orlando Humberto Pereira Maia 
e  Geraldo Aranha Ribeiro.

Secretaria do 2.° D istrito da Inspe- 
torla  Federal de Obras Contra as Sê
cas, em  João Pessoa, 10 de dezembro 
de 1940.

M ario Anunciado de Magalhães, 
secretário do concurso.

Tom ás de Cantuária Bgrrêto. 
examinador.

Visto — José de A vila  Lins, presi
dente da banca.

M IN IS T É R IO  DA V IAÇA O  E 
O BRAS PÚ B LIC A S  —  Inspetoria Fe
deral de Obras Contra as Sècas —  
2.° —  D istrito —  Concurso para ex- 
tranumerários-mensalistas —  Relação 
dos candidatos classificados no con
curso realizado no 2.° D istrito da Ins
petoria Federal de Obras contra as 
Sêcas, para a função de Praticante de
escritório:

1.® lugar: —  Beatriz Ribeiro du 
Silva.

3.® lugar: — Lysette Stuckert Cha
ves.

3. ° lu ga i: — Osvaldo Virgilio dos 
Anjos, M aria da G loria Peregrino 
Lins, Luzia Cartaxo Sobral. Mnemo- 
sina Cavalcanti de Alencar. Maria dc 
Nazaré Silva, Antonla da S ilva T o r 
res, L ivio Loni W anderley e Tcréza 
de Alencar Neves.

4. °  lugar. —  Reinaldo de Almeida 
Simões, M íriam  Marinho Barbosa. 
Yolnnda Gonçalves, Jandira de M a
tos Vieira. Diva dos Santos Leal. M a
ria  do Carmo Creosóla. Odilando P e
reira Guedes, Homero Machado Sette. 
Inês Barbosa da Costa. Luiz Torres de 
Andrade, Luiz Sales de ãmorim. M a
ria  Bem adetc Fonseca. M aria Ce
leste da S ilva e Am arilio  Leoncio de 
Oliveira.

5. °  lugar: —  Lindalvn Alves Caval
canti, Elisa Menezes. Carlos G lovanl 
Pelxòto de Vasconcélos. Doralice 
Chrneiro Carvalho. M aria inês de 
Albuquerque Silva. Aline Torres Es- 
pinola, Irací Cardoso de Albuquer
que, M aria do Carmo Oliveira. Rui 
P in to Toscano e Carlí Lins de A lm ei
da.

JANSON DE LIMA

reabriu seu consultório 
dentário.

Visconde Pelotas, 279 
Das 7 ás 11 horas.

6.° lugar: — Zita Cardoso de Albu- 
ouerque: Ereniita Tavares Benevitles. 
Felina Guedes de Carvalho. José M a
ria Guedes. Álvaro Castelo Branco da 
Silva. José Romero Rangel. Clovis 
Gomes de Oliveira. Maria Oneide 
Costa. Gcni Cunha. João Guerra F i
lho e João Gonçalves de Amorim.

7 o lusar: — Ivete da Costa Niná. 
Maria Antoniêta Cartaxo Sobral. Do- 
natila Teixeira de Vasconcélos C ris
tóvão da Silva Brandão. Adolfo A l
meida do Nascimento Diomedes Car
valho de Mesquita. Jorge B ichara So
breira. Antenor de Franca e Joséfa 
Ter^zn Soares.

Secretaria do 2 o Distrito da Insn?- 
torla Federal de Obras Contra as s e 
cas. em João Pessãa, 10 de dezembro 
de 1940.

Mario Anunciado dc Magalhães, 
recretário do concurso.

Tomás de Cantuária Barreto.
examinador.

Visto —  José dc A vila  Lins. prest- _  
dente da banca.

M IN ISTÉ R IO  DA V IAÇAO  E 
OBRAS PÚ BLICAS —  Inspetoria Fe
deral de Obras Contra as Sècas —  
2.° —  Distrito —  Concurso para ex- 
iranumcrárics-mensalistas —  Relação 
dos candidatos classificados no con
curso realizado no 2.° D istrito dn Ins
petoria Federal de Obras contra rs 
Sêcas. para a função de Inspetor- 
auxiliar: __ . . ,

I. o lugar. — Jackson Figueiredo 
Lima.

2 o lugar: —  José Ageu de Medeiros.
3. ® lugar: — Romildo Souto Maior.

João Francisco dc Souza, Zenildo 
Correia da Silva e João Batista Bar
bosa. , „ .

4. ° lugar: —  Eliah Maia do Rego.
5. ° lugai-: — José Rodrigues Muniz 

e A feugenio Ribeiro Lacet.
G.° lugar: — Aluce dc Castro Vas

concélos.
7. ° lugar: —  Nivaldo Morais Feito- 

sa e  Geraldo Creosóla.
8. ° lugar: —  Bismark Lins de A l

meida.
9. ° lugar: —  Abilio Olímpio de Vas

concélos,
10. °  lugar: —  Edivaldo Sales San

tos.
I I .  ° lugar: —  Carlos Giovani Pel- 

xôto dc Vasconcélos e Luiz Figueira 
Costa.

12.° lugar: — Leonel Rodrigues de 
Oliveira.

Secretaria do 2.° D istrito da Inspe
toria Federal de Obras Contra as Se
cas. em João Pessôa, 10 dc dezembro 
de 1940.

Benjamiu Jorge Corner, presidente 
da banca.

Raul Viriato dc Freitas, examina
dor.

Paulo da Rocha Barreto, examina
dor.

Mario Anunciado dc Magalhães.
secretário do concurso.

M IN IS TÉ R IO  DA VIAÇAO E 
OBRAS PÚ B LIC AS —  Inspetoria F e
deral de Obras Contra as Sêcas — 
2.° —  Distrito — Concurso para e\- 
tranumevávlos-mensallstas — Relação 
dos candidatos classificados no con
curso realizado no 2.° Distrito da Ins
petoria Federal de Obras contra as 
Sêcas, para a função de Desenliista- 
auxillar:

1. ° lugar: —  Israel Quirino do Nas
cimento.

2. °  lugar- —  Eliah Maia do Régo. 
Elsa de Sá Leitão e José Alves de A l
meida.

3. ° lugar: —  Adolfo Almeida do 
Nascimento.

4. ° lugar: —  Rodrigo de Carvalho 
Costa e Vald ir Lins Marques.

5. °  lugar: —  Lysette Stuckert Cha
ves e Helí Guerra de Andrade Lima.

6. ° lugar —  Henrique Browne R i
beiro.

7. ° lugar: —  Manuel Ferreira Duar
te.

Secretaria do 2.° Distrito da Inspe
toria Federal de Obras Contra as Se
cas. em João Pessôa. 10 de dezembro 
de 1940.

Benjam in Jorge Comer, presidente 
da banca.

Raul V iriato de Freitas, exam ina
dor.

Paulo da Rocha Barreto, exam ina
dor.

M ario Anunciado de Magalhães,
secretário do concurso.

ORDEM  DOS AD VOGADOS DO 
B R A S IL  —  Secçáo do Estado da Para
íba —  E D IT A L  de convocação para 
eleição do Conselho — De. ordem do 
sr. Presidente desta Secção e nos te r
mos do Regulamento da Ordem  dos 
Advogados do Brasil, são convocados 
todos os advogados inscritos «inscrição 
principal» nesta Secçáo para eleição de 
dez 110» membros do Consêlho. no biê
nio de 31 de março de 1941 a 31 de m ar
ço de 1943. aqual se realizará na séde 
da Secção, no Palácio da Justiça, á 
praça Joáo Pessôa. no dia 27 de dezem
bro próximo, começando os trabalhos 
ás 9 horas e se encerrando ús 15 horas 
(art. 63. parágrafo unleo do Reg.». 
quando será iniciada a apuração.

Chama-se a atenção dos srs. advo
gados para os dispositivos legais, que 
determinam:

1) o  voto é pessoal e obrigatório.

<=7ido multado1: em lOOiOOO or. que fa l
arem InJur.tlíicatljinenfí- Para </•. re

incidentes a multa ê dobrada «art. 62. I 
l.° do citado Reg.);
2) o  voio é secreto, dado em cédula 

datilografada, mlmeogrnfada ou Im
pressa, encerrada em robreenrta au
tenticada pelo presidente e secretário 
da mesa far». 63, ldem i;

3» cada eleitor votará em dez »10» 
nomes de advogados inscrltcs no qua
dro da Secçáo há mais de cinco anos 
(art. 69. idem );

4» os advogados que não residam na 
capital poderão mandar o seu voto 
pelo correio, em dupla sobreearta, opa
ca, fecharia, acompanhada de um o fi
cio com a firm a reconhecida por tabe
lião público. No fecho da sobreearta 
exterior o votante lançará a sua assi
natura. Este voto é remetido sob re
gistro, com a antecedencia necessária 
para alcançar a eleição, e dirigido ao 
presidente da Secção. Só serão com
putados cs votos lados nessas condi
ções, que chegarem até o encerramen
to da votação (art. 62, 55 2." e 3.°, 
idem).

Secretaria da Ordem dos advogados 
do Brasil, Secção do Estado da Para
íba, aos 25 de novembro de 1940.

(Ass.) Antonio Pereira Dinút. 1.® se
cretário.

CÓPIA —  E D ITAL  de Interdição —
O dr Onesipo Aurélio de Noviis, Juiz 
de Direito da comarca de Itabniana 
do Estado da Paraíba, na fórma da lei, 
etc.

Faço saber a todos quantos o presen
te edital virem ou déle noticia tiverem 
que por este Juizo e cartório da er - 
crivã que este subscreve, foram  regular
mente processados o.s termos de inter
dição de dona Teodora Maria de Ara
újo, por estar sofrendo das faculdades 
mentais, a requerimento de Manuel 
Henriques de Andrade Bezerra Filho, 
tendo sido decretada por sentença de 
0 de novembro de 1940, que nomeou 
curador da mesma ao seu filho José 
Henriques de Andrade, o qual já  pres
tou o devido compromisso e está no 
exercício do cargo, pelo que serão con
siderados nulos e de nenhum efeito to
dos os átos, avenças e  convenções que 
celebrarem com a interdita, sem auto
rização deste Juizo e assistência de seu 
Curador. E para que chegue ao conhe
cimento de todos, mandei passar c 
presente edital que será afixado no lu
gar do costume e publicado no órgão 
oficial do Estado, na fórma da le». Da
do e passado nesta cidade de Itabaia- 
na, aos 12 de novembro de 1940. Eu. 
Maria Adulh Lins «le Albuquerque, es- 
crivá. o datilografei. iass.) Onesipo 
Aurelino de Novais. Está conforme ao 
original; dou fé . Data supra. A  cs- 
crivã — Maria Adah Lins de Albu
querque

Gabinete de Ra i o s  X.
DR. NELSON C AR RE IR A  

Cirurgião
Radiologista pela Faculdade de M e

dicina da Universidade do 
R io de Janeiro

Cursos de radiologia dos Profersorer. 
Nlcola Caminha «  Duque F-strada 

Avenida General Osório, 363
'Esquina da Guedes pereira) 

Telefone 1.053
João Pessôa — Paraíba 

Expediente: de 8 ás 11 e  3 ás 5 
da tarde

PO R  que a CASA AZUL vende ba
rato? Porque tem préros, tem "stock” , 
tem sortlmento. . . A CASA AZUL 
vende sempre por menos. . CASA 
AZUL filial á  rua Duque «le Caxias, 
470 (Ponto de Cem Réis).

E D ITA L  DF, 2.3 PRAÇA — O  dr. 
Manuel Maia de Vasconcélos, Juiz de 
D ireito da 2.3 vara da comarca aa ca
pital. por virtude da lei. etc.

Faço saber aos que o presente ed i’.a! 
de praça virem, que o porteiro dos au
ditórios deste Juizo ha de trazer a 
público pregão de venda e arremata- 
çáo. com o abatimento de 10rç. a quem 
mais dér e maior lance oferecer, além 
do preço da avaliação em o  dia 11 de 
dezembro próximo vindouro ás 14 ho
ras. á porta da sala das audiências 
deste Juizo, em o pavimento terreo do, 
prédio da Sociedade de Medicina <Í 
Cirurgia da Paraíba, á rua das T rin 
cheiras n.° 42, nesta cidade, os bens 
penhorados a Cooperativa de Crédito 
Agrícola de Joáo Pessôa, na ação exe- 

, cutiva que lhe move Severlno RegLs 
de Amorim, constante d e : o prédio n.° 
59, sito á praça 15 de Novembro, nes
ta cidade, de tijolos e telhas, com duas 
portas de frente para o poente, com 
passeio de cimento pela frente e oi- 
»ão do mesmo prédio que fica para a 
ladeira de S. Pedro Gonçalves, avalia
do em 15:000$000. E quem no mesmo 
qulzer lançar compareça neste Juizo 
em o dia. lugar e hora acima decla
rados. E para constar se passou o  pre
sente e mais dois de Igual teôr que o 
porteiro dos auditórios publicará e a fi
xará nos lugares do estilo, lavrando a 
competente certidão. Dado e passado 
nesta cidade de Joáo Pessôa. aos 20 
dias do més de novembro de 1040. Eu, 
M ilton Peixoto de Vasconcélos, escre
vente autorizado a fiz  datilografar. E 
eu. Pedro Ulisses de Carvalho, ‘escri
vão o subscrevo. Manuel Maia de Vas
concélos.

SECÇÁO LIVR E
AVISO NECESSÁRIO

Em setembro deste ano os srs. A ra 
újo St Lira. desta pr^ça. me venderam 
uma Frigidalre pelo preço de rs. . . .  
10:500S000. por conta do qual recebe
ram um refrigerador marca Frigldain-. 
que tinha em meu estabelecimento á 
nraça Álvaro Machado n.® 04. no va
lor dc 3:0005000 havendo assinado 25 
duplicatas de 3005000 cada uma e ven- 
cíveis mensalrnentc. Fm  poucos dia®, 
porém, a rriXidairc em questão mo:-- 
treu-se defeituosa, e. cr sim procurei 
gs vendedores, ficando entre mim e 
èles desfeito a venda ccrr o reenvio 
da cousa; que foi recebida e aceita 
cie bem grado. Mas até agora os srs. 
Araújo A' Lira. pretextando extravio, 
não me devolveram as duplicatas acei
tas. uma das quais. n.° L7C 1.* paguei 
uo seu vencimento. Já par várias ve
zes pessoalmentc» por meio de mr-mo- 
randuns e de pessóas idôneas, fo liclíel 
aos comerciantes referidos a entrega 
dos titules e também a devolução do 
meu refrigerador, e como os srs. A ra 
újo &  Lira e-stejam demerando a fa- 
zè-lo. aviso aos bancos, ao coir.ércl0 e 
ã Justiça desta capital para o-, fins 
e eleitos legais, ressalva e  conservação 
des meus direitos, que não lhes dev o 
mais o-, títulos assinados nem qualquer 
cutra importância, proveniente de 
tranzação diferente c espero que cs 
sobreditos comorcianit-s não endossem 
nem ajuizem o » mesmas duplicatas, 
mas delis me façam entrega, junto- 
mente ccm o reíriger dor de m utlv 
propriedade, o qual entreu uo negócio 
rescindido.

\ João Pessôa. 9 de dezembro de 1940.
Antonio Galdino da Silva.
<A firma está devidamente reconhe

c ida ).

ASSOCIAÇÃO c o m e r - 
----------  CIAI. ----------

Visitem a "Casa da E lite '’ na sua 
nova instalação. Maior sortlmento em 
sedas e novidades. Av. B. ltolian, 124. 
Arnaud Cunha.

E o vento levou .. o que? A  cares- 
t ia .. .  Por que? Porque agora na 
CASA A ZU L (filia l) v. s. pôde com 
prar tudo que deseja pelo preço que 
almeja! CASA A ZU L (filia l), rua D u
que de Caxias, 470.

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA

Assembléia Geral Extra
ordinária

1.* CONVOCAÇÃO

De ordem do sr. Presidente em exer
cício. convido sos srs. socics para uma 
teunião de Assembléia Geral Extra
ordinária. a realizar-se cm 14 do cor
rente. pelas 15 horas, ua séde desta 
Associação, a fim  de tomar conheci
mento dos átos da Diretoria e afasta
mento de alguns Diretores, que renun
ciaram acs seus cargos.

João Pessôa. 7 de dezembro de 1940.
J. Prazeres Coèlho — 1. secretário 

em exercicio.

R E P A R T I Ç Ã O  DE SA- 
NEAMENTO DE CAMPI-
----- N A  GRANDE -----
Aos fabricantes de cal 

branca

Esta Repartição comprará no próxi
mo ano um total cerca de vinte tonela
das de cal branca, extinta, para fins 
de tratamento dágua: deseja, porém, 
•adquirir cal de ótima qualidade, bem 
calcinada e de poucas impurezas.

Por isto péde a quem interessar pos
sa para rem eter-lhe amostras de l a 
5 kgs. de cal branca, a íim  de ser exa
minada nos laboratórios da Reparti
ção.

Outrossim; a Repartição está infor
mada de que em  Itabaiana fabricam 
cal de ótim a qualidade, e por isto se 
Interessa em  conhecer o produto da
quela cidade, a íim  de examiná-lo 
convenientemente.

Acompanhando as amostras, os F a 
bricantes deverão remeter os preços e 
outras quaisquer observações que in
teressem ao caso.

A administração

FÔNE 1424 — PRAÇA AN TEN O R  NAVARRO, 5S —  SOB.

L IN H A  RAPID A  ENTRE CABEDÊLO E PORTO ALEGRE
PR Ó XIM A S  SA ÍD AS

" IT A P U H Y "  — Chegará sexta-feria, 27 do corrente

‘T T A B E K A "  — Chegará sexta-fe!ra. 13 do corrente, 
e saíra no mesmo dia para os portos seguintes: Recife,
Maceió. Baia. V itória. R io de Janeiro. Santos. Parana
guá, Antoninn. Florlanipolis. Imbltuba. R io Grande. Pe
lotas e Porto Alegre.

-■i A V I S O
Recebemos também com baldoação para Venèdo, Aracaju, Ilhéus. S. Francisco, l la ja i e Campos.
As passagens serão vendidas mediante apresentação de atestado de vacina.

I n f o r m a ç õ e s  c o m  o a g e n t e  — P .  B A N D E I R A  D A  C R U Z

PEQUENOS  
4 N U N CI O S
EXAMES DE ADMISSÃO

O professor Mário Gomes prepara 
alunos para exames de admissão ao- 
«.ursos secundários

Mantém um curso de correspondên
cia comercial e burocrática.

Rua Duque de C-xias 39. prédio do 
Sindicato dos Retalhlstas 1. andar.

Horório: 7 ãs 10 —  Pagamento adi
antado



A VN1A0 — Qunrfn-feirn, 11 dt* dezembro de 11140

R E G I S T O
F IZE RA M  ANOS ONTEM  :

A  sra Eulália Ferreira Vieira, es- 
pôsa do sr. José Vieira, comerciante 
nesta praça.

— O  sr. Joaquim Galvão da Trinda
de. comerciante nesta praça

— O  Jovem Geraldo Magéla Silva, 
filh o  do sr. José Leocadlo da Silva 
residente nesta capital

FAZEM  ANOS HOJE:

Decorre, hoje. o aniversário uataliclo 
do dr Alexandre Seixas, diretor do 
Pósto Médico de Guarablra

— O  sr Gaspar Vieira, funcionário 
da Inspetoría do Trá fego e Guarda 
C ivil.

—  A  menina Godelievc. filha do sr 
Amaro Silva comerciante nesta praça

O menino Jurandi. filho do sr 
Joáo Teixeira de Carvalho, funcioná
rio do Serviço de Economia Rural do 
Estado.

— A sra Maria de Andrade Lim ei
ra. espôsa do sr. Bernardo dc Sousa 
Limeira, residente m Imaculada

— O sr. Joáo Evangelista de To le 
do. empregado do Hospital "Santa Iza- 
bel'\ desta cidade

FA LE C IM EN TO S:

Dr. Francisco de Assis e Silva —  Rc- 
glstou-se. nos primeiros dias déste mês 
o falecimento do dr. Francisco de As
sis e Silva, que militou longo tempo 
na imprensa conterrânea, tendo atua
do cin vAries jomals. inclusive nesta 
íólha.

Dn sua passagem pelo Jornalismo 
ficaram traços de uma Inteligência 
brilhante n serviço de um caráter ele
vado e uma dedicaçfto a toda prova 
ao bein publico.

Ocupou várias funções publicas, das 
quais se desempenhou, sempre, com 
critério e operosidade 

Contava vasto circulo de relações Qt 
amizade, tanto nesta capital como no 
Interior do Estado, sendo por Isso mui
to renUdo o seu desaparecimento 

Era casado com n exma sra Alice 
Pôrto de Oliveira c Silva, dc cujo con
sórcio deixa vários filhos.

ASSOCIAÇÕES:

Universal Clube — A diretoria dessa 
sociedade de filatelistas e cartoíilatc- 
llstas comunica-nos oue transferiu n 
Mia séde do edifício da Caixa Rural e

— O  menino José. filho do sr. Hen- .Operaria 'dn Paraíba para a Sociedade
rique Firnuno Mendes, artista, resi- i dos Professores, á rua General Osório, 
dente nesta capital ! esquina com a av Guedes Pereira.

— O  sr. Joáo Batis*a Gemes, in fe- { S indicato dos Empregados no Co- 
ri "  d i Fôrça Policial do Estado ! mércio — Desse Sindicato, recebemos:

- \ menina Terezmha. filha do sr. \ **_  Adaptação ao decréto 1.402 -  - n
Dclfino Costa presidente do “Sindica- Diretoria comunica aos associados que

PREFEITURAS DO INTERIOR
Municipal dcPrefeitura

Pilar
O Prefeito MunictpU d- PUar, 

mando das atribuiçò.-s que lhe sito 
.conferidas no inciso IV  do Decréto- 
K l Federa* n.° 1.202. de 8 de Abril de 
1939. resulte exonerar, a pedido Joa
quim Fernandes de Arauto ao cargo 
ae agente arrecadador do distrito dc 
Serrinha, déste município.

dc Dc-Prefeitura de Pilar, 
zembro de 1940.

Diogcnes dc Miranda Hznriqucs — 
Prefeito.

Prefeitura
Sapé

Municipal dc

to Umáo dos Retalhls‘as” e alto co
merciante em nossa praça.

NASC IM ENTO S :

Vitória M ana  : — Ocorreu, onte-on- 
tem. nesta capital, o nascimento dc 
Vitória Mona. filhinhn do dls into ca
sal dr. Clovis Lima. Secretário do In 
terior. sra. Maria dc Siqueira Lima

Pelo grato motivo os pais dc Vitória 
Maria veem recebendo felicitações de 
suas inúmeras relações de amizade.

— Nasceu ontem, na Casa de Saúde 
S. Vicente de Paulo, o menino Hugo 
Romero. filho do sr. Saiusuano D de 
Andrade, proprietário nesto capital, r 
dc sua esposa, sra. Abigail Oliveira de 
Andrade.

NOTAS DO FÔRO
PRO CLAM AS DE CASAM ENTO

já fo i feita n adnpaçáo do Sindicai 
á nova lei 1 402. reccntcmente regula
mentada Na Delegacia Regional do 
Ministério do Trabalho, deram entrada 
entem. os documentos necessários á lc- 
gnlizncáo do órgfio da classe, em face 
das c.xigcncia da nova lei dc slndlcali- 
zaçáo” .

V AR IAS :

Acaba de concluir o curso ginaslal. 
pelo Colégio de N . S. das Neves, a 
srta. Valdcci de Sousa, filha do sr, 
Gcnuino Barbosa ae Sousa, Íuncioná- 
ric estadual.

No áto da entrega do diploma ser>’iu 
de paraninfo o  sr Sousa Campos, dc 
al o  comércio desta praça.

M 0 T I C I á R I 0
Há na Repartição Geral des Correios 

c Telégrafos, telegramas retidas para-
Ana Pessóa — Roval: Irene — Flo- 

riano Peixôto. 56; Juca Silvestre. Ru:, 
An*cnio Sá. 15; Guiomar Rua T rin 
cheira '. 814; Dona Lourdes. Avenidu 
General Bento da Gama. 313; Marlt, 
Corte

DECRETO-LEI N.° 9. DE 5 DE D E 
ZEMBRO DE 1940

O  Prefeito do Município dc Sapé, 
* usando das ntribuiçó.cs que hc são 
conferidas no inciso I, do art 12. do 
Decréto-lei n.° 1.202, dc -t de Abril dc 
1939,

Considerando que o prédio n 95. 
da nia l.° dc Março, desta Cidade, 
está condenado na planta de urbani
zação;

Considerando que com a constru
ção do prédio onde vai cm  a séde da 
Prefeitura deste Município, não póde 
continuar a casa n.° 95 citada, sem 
ter demolida, porque além dc aíciar 
a Cidade, fica na Avenida a cons- 
ttuir;

DECRETA

I do art. 12. do Decréto-lcl federal 
n.° 1.202. de 8 de Abril dc 1939. c 

Considerando que várins verbas do 
orçamento para o corrente exercício 
apresentam saldos:

Considerando que diversas verbas 
ficaram  cxgotadns:

Considerando que a transferencia 
dc verbas evita a supiomen ação.

DECRErA :

Art. l.° — Ficam transferidas- dn 
verba Fomento — 8513 — "Material 
cm G e ra l' c Fazenda Municipal — 
8113 — "Materlnl cm Gera l" a quan
tia dc 2:000S000 para a verba Ilumi
nação Publica — 8633 — "Materlnl 
cm G era l"; da verba Saúde Publlcn
— 8493 — "M aterial cm Gera l" a 
quantia dc 4:000$000 para a verba 
Secretaria —  8043 — "M aterial cm 
G era l"; da verba Obras Publica--» — 
8816 — n quantia dc 700S000 para a 
vtrba Vias Publicas —  8826: dn verba 
Obras Publicas — 8816 — «i quan la 
de 2.300S000 para a verba Evet luais
— 8996 — "Dcspêsns não previstas", 
da verba "Fazenda Municipal - -  8110
— “Pessoal em G era l" a quantia d_- 
2:OOOSOCO para a verbo Llmpé-a Pu 
blica — 8850 — "Pcssc il cm G era l” ; 
das verbas Fazenda Municipal — ' 
8110 — c Diversas Despesas, rospec- i 
tivnmcnte, as quantias dc 50OS00O c 
1:OOOSOOO para a verba Fomento — 
8510 — "Pessoal cm G era l"

A r i. 2.° —  Revognm-sc as dispo- I 
sições em contrário.

Prefeitura Municipal de Santa Lu
zia. cm 3 dc Dezembro de 1940.

CIo<\omíro Albuquerque —  P re 
feito

T U B E R C U L O S E  
DR. ARNALDO GOMES

Curso de especialização com o 
Prof. Clementlno Fraga no Hos
pital dc Isolamento S Sebastião 
no R io dc Janeiro. Diagnóstico 
precoce da tuberculose e tratn- 
mento por processos modernos.

Consultas c tratamento em horas 
previamente marcadas c dia
riamente das 13*4 ás 15 horas. 

DOENÇAS DO A P A R E 
LH O  R E S P IR A TÓ R IO

Rua Barão do Triunfo. 420 — 
l.° andar —  Tcl. 1606

J O A O P E S S O A

Prefeitura
Monteiro

Municipal de

DECRETO -LE I N.” 10

Tesouraria MunicipalAbre á 
o trédito 
9005000, á 
cola.

suplementar dc 
verba Fomento Agri-

m i i.° -  rica desapropriado, por . prefeitura Municipal de
u ilid a d c  publico, o prédio n.° 95. 
á rua l.° de Março, desta cidade, de i BOIUlO 
propriedade dc Sr. Joáo de Sousa. j 

A rt. 2.° — O Prefeito, fica autori
zado a abrir o crédito especial neces
sário para pagamento do referido
Pr®d*°- „ _  . 1 O  P reM tO  Municrprjl dc B on io .

A rt 3. — Revogam-se as disposí-- dê 'te  Estado, usando das faculdades 
ções em contrário. que ]j1P j.ji0 conferidas no inciso I do

_  ,  . I art. 12 do decréto-lei 1. 202. d* 8
Prefeitura Municipal dc Sapé. em de Abr|j de 1939

O prefeito municipal de Monteiro, 
usando das atribuições que lhe são 
conferidas no inciso I do art. 12 do 
decrcto-lei federal n.° 1.202. de 8 de 
abril de 1939.

Considerando que a dotação orça
mentária constante do títu lo V I — 
Fomento Agrícola — é  insuficiente 
para ocorrer ás despesas do serviço 
no corrente exercício.

D E C R E TA :

D ECRETO-LEI N 0 3 de 18 de N o
vembro de 1940

5 de Dezembro dc 1940 

Osvaldo Pcssóa —  Prefeito.

Prefeitura Municipal 
Santa Luzia

DECRETO-LEI N.° 6

de

O Prefeito Municipal de Santa Lu
zia. no uso das atribuições no inciso

Cartório do Registro C ivil da Capi
tal — Escrivão — Sebastião Bastos.

Fóram  afixados editais de proclamas 
dos contraentes seguintes.

Francisco Vicente de Andrade, sar
gento da Fôrça Policial do Estado 
maior, natural desta capital e Laurita

S d a  S Z T  "o S S J T e  " T  COMENTÁRIOS DA IMPRENSA RECIFENSE EM

E S P O R T E S
í  ! TÔRNO DO ENCONTRO PERNAMBUCO x PARAÍBA

sendo êle. filho dos falecidos Vicente 1 a  impressionante exibição do selecoi- , traduzem o nosso profund» agrndcci- 
5® c . cle,^ ? uli nclA da I nado paraibano demingo último em j mento pela maneira elegante e correta
Conceição, c ela. filha de Antonlo Sc- , Recife deu lugar a interessantes co- com que nos trataram, 
rafim  de Araújo ç de Joséía Frutuoso mCntários da imprensa pernambucana ! --------

S S 2 8 £  t • u g a  d e s p o r t iv a  p a -
deste Es-ade. maiores, solteiros peran-
Joaquina candida de Jk ü ». m tu nrtí • ' u S S S Í l Ü S ;  |

te a lei. porém caiados religiosam en-':.! lrcchos das citadas criticas a  t t o  dc
domiciliados c residentes nesta capi- Í qUe os par. ibanos possam ficar
tal á Av. Vicente Jardim 86. sendo éle 1 ccrt0à da brilhante figura que fizemos 
filh o  dos falecidos Gonçalo da Cruz I 005 Clamados pernambucanos:
O liveira e de Senhorinha Maria d.- Jornal Pequeno.
Conceição, e ela dos falecidos Joséela dos falecidos 
Anselmo de Barros Coutinlio e de M a
ria Madalena da Conceição

Manuel Pedro da Silva, maior, pani- 
íicador e Ignòs Dias da Silva, naturais 
deste Estado, solteiros, domiciliados c 
residentes nesta capl al ás ruas Sena
dor João Lira, 81 e da Redenção. 8<J9 
sendo êle. filho de Joáo Pedro da Silva 
e de Joseíina Ferreira dc A lm eida e ela 
do falecido Luiz Dias da Silva e dc Se- 
verína Dias da Silva.

No mesma Cartório fóram feitos d i
versos registos de nascimentos e óbi
tos.

C artório  dos Feitos da Fazenda Es
tadual e M unicipal — Escrivão — 
Bacharel Joáa Monteiro da Franca.

Para ciência dos interessados nos 
autos da execução de sentença reque
rido pela viúva e herdeiros do fa leci
do dsembargador Heraclit: Cavalcan
ti Carneiro Monteiro, torno público o 
despacho do dr Juiz de Direita da 3 
Vara: "Designo o  dia 19 ás 14 hora» 
e meia. no Forum, para a audiência 
de instrução e julgamento, a que de- 
vepn comp3reco: as partes Interessa
das. Joáo Pessóa 9-12-40 Julio Rique 
Nos termoo do art 158 ; 1 d ;  Cod 
do Proc. C iv considero intimados -.» 
Interessados do referido despacho. 
João Pessoa 10 dc dezembro dc 1940. O 
escrevente autorisado. Dam asio F ran 
ca.

Para ciência <'o» interessado oo 
autos da execução de sentença reque
rida pela Empré a Tração Luz c Fai - 
ça da Paraíba contra a Fazenda do 
Estado, torno público o  despacho do 
dr. Juiz cíc D ireito da 3 a Vera : Não 
ha nulicadc n prenunciar nem irre- 
gqilarladc a suprir. Designo, por rsse 
o p. dia 17. ás 15 horas no  Forum  pa

Quanto ao quadro paraibano pode
mos firm ar que sc não jogou com téc
nica cm alguns instantes, obteve um 
plano muito superior no qiiadro local.

Lutaram como heróis c o “ p lacará" 
de 3 x 1 não traduz fielmente o que 
fo i o resultado da contenda. O qua
dro p. raibano surpreendeu acs que 
compareceram a Ilha do R e tiro ".

Jornal do Comércio:
“ A representação paraibana, a par 

dc uma constituição mais acur-da a- 
pesemou-sc-nos com tatica diferente 
da do ano passado. O  seu preparador 
compreendeu melhor a situação da 
equipe em frente a um conjunto que 
se dizia mais forte e mais traquejade 
pondo então, em prática um sistema 
dc dcíésa capaz de lhe garantir se não J 
uma vitória absoluta pelo menos uma j 
exibição em condições de comprovar 0 I 
piogresso que no terreno dc foot-ball, 
vêm conseguindo os desportistas p ra- 
í ba nos E nesse sentido éie conseguiu 
ampiamente o que desejava rehabiii- 
tando ainda a representação do seu 
estado do íragoreso revés sofrido no 
certame dc 1939

Fm conjunto, a turma paraibana 
agiu com mais entusiásmo do que os 
nossos o que lhe valeu ação destacada 
na Jura que realizaram nu primeira <'li- 
minatória da zona nordéste do cer
tame nacional

Diário de Pernambuco.
O quadro visitante mereceu os aplau

sos da assistência. Jogou com entusi
asmo. com íima com muito conjunto 
e superou tócnlc mente 0 quadro local 
Após o inicio do Jogo. vendo que a 
ofensiva não Jhe podería dar bom rc 
sultado. adotou o plano da defesa cer

RAIBANA
CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA 

G ERAL

Dc ordem do sr. Presidente c cm 
observância aos Estatutos Sociais f i 
cam convocados qS representantes dos 
clubes filiados a esta Entidade para 
n reunião de Assembléia Geral que cm 
número legal, deverá eleger a sua nova 
diretoria.

A sessão terá lugar no próximo dia 
14 pelas 20 horas.

Secretaria da Liga Desportiva Pa
raibana em 10 dc dezembro de 1940 
Dantc Grisi. secretário interino.

u n i v e r s a l ”  e s p o r t e
CLUBE RECREATIVO

Art. l.° — Fica aberto á Tesouraria 
da Prefeitura. 0 crédito suplementar 
dc 9008000 1 novecentos m il réis), á 
verbo V I — Fomento Agrícola — 
6510 — Pessoal em geral do decreto- 

■ lei n.° 4. de 12 de dezembro de 1939. 
I Art. 2.° — Revogam-se as dlsposi- 
jçôes em contrário.

Considerando que em urtude da ! Prefeitura Municipal de Monteiro, 
nsfixiante crise c falta dc recui sos. , 6 de dezembro dc 1940. 

arrecadação tem sido quasi nula ' ’  *
c que por essa fôrma a* dificuldade 
se avultam consideravelmente 

Considerando que sc não h w vcr  
uma medida urgente que possa a li
v iar essas ccjntribuiçóe» aumen ará 
cada vez mais 0 desequilíbrio finan 
ceiro do Município pela falta dc 
rendas;

Ah-indo 
; Prefeito.

Bez» r Menezes —

FRA NC IS CO  LUSTOSA. residente 
nesta capital, com largas relações 11a 
região baixa do Estado, avisa aos se
nhores pretendentes a aquisição d 

■uu«u>, oropriedades para criação de gados
Considerando que contem vanta- que está autorizado por alguns pro-. ' ____________ c___ _ ÁniAr Rn npnrtrinr

sua “ matince” 
domingo

de

gens econômicas e financeira ' para 
o Município, n dispensa ia s  multas 
acima estipuladas

DEJRETA

Art- 1° — Ficam dispensada» ro
das as muitas sôbre impostos e taxas 
aos contribuintes que até o dia 3! • 
dc Dezembro do corrente ano. paga- . 
rem o devido a Prefeitura.

A rt. 2.° — Não terão direito a res- | 
Ütuioáo os contribuintes que houve- 
rem oago. com multa, os impostos c | 
taxas acima referidos.

A rt 3.° —  Rcvogair.-so as dispo
sições em contrário.

Bonito, cm 18 de Novembro de 1940

Josc Morais — Prefeito.

Prefeitura
Teixeira

prietários a fazer negócios de grandes 
e medias fazendas nas zonas da ca
atinga cm bóas condições dc preços.

A T E N Ç Ã O  ! . . .

Concertos de rádios, clelrólas, 
amplificadores dc som. ctc., pro
cure a O F IC IN A  PE TR U C C I, a 
casa de sua confiança.

BU A BAR AO DO T R IU N IO ,
-----  N.o 497 -----

Municipal dc

DECRETO-LEI N .° 2 
Desapropria, por utilidade 

pública, o prédio onde funcio
na 0 mercado, cinco casas e 
dois armazéns nesta cidade, e 
abre o credito especial para 
atender 0 pagamento dos refe
ridos prédios.

O prefeito do Município dc Teixei
ra. usar.do das atribuições que lhe 
são conieridas no inciso I  do art. 12 
do decreto-lei federal n.° 1.202. dc 8 
dc abril de 1939. e 

Considerando que cumpre a cst.i 
Prefeitura extínguir a exploração

No próximo domingo, lendo inicio ™crcado, por iniciativa paril-
óc 14 hnroc r» 11„ i  cular. pois a mesma vai de encontro
as 14 horas, o  Universal Esporte Clube lodo^ os prj„cípios que devem nor- 
Rccreahvo realizará mais uma d a «| »£  „ nfJm̂ nlstr£çfio ‘pública:

Considerando que 0 edifício do

audiência dc instrução c ju lga- | rada e coihtu os louros desejados. O
m ento da presente liquidação, a que 
devem  çcmparecer as partes. Intim e- 
sc. Em 9 dc dezembro de 1940 Ju lio  R i 
que. Nos termos do art. 168 i  l  do 
Cod. do Proc. Civ. considero intimad> 
os interessados do despacho supra 
Joáo Pcssóa 10 dc Dezembro c!c 1940 
Q escrevente autorisado. Dam as vo 
Franca.

scorc d? 3 x 1 obtido peles locaU ío l 
uma vitória paia 0 quadro visitante. 
Depois 0 seu jògo fo i lim po sem fa 
lhas. sem violência e com um único 
ob jetivo; 0 defêsa do seu posto

E' sobremodo confortadora essa m a
nifestação da Imprensa pemambuc 11a. 
L ^  triuiscriçóei ou-

suas anim <das matinces dansanles cm 
sua séde social, Ã rua Cardoso Vieira, 
n.° 5, 1.* andar.

Tocará para as dam as uma excelen
te jazz.

BOTAFÔGO ESPORTE 
CLUBE 

(Nota oficial)
O diretor dc esportes do Botafogo 

Esporte Clube, convida todos os Joga
dores dos quadros p rln c ipd  c reserva 
para um treino, amanhã á í 15 1 2 ho
ras lnnbrand0 a necessidade de fo r
mar desde já  o  conjunto que enfren
tará o Treze para decisão do campeo
nato.

FÁBRICA “ VE NE ZA”
J. B. Magalhães

D ó c e s  e c o n s e r v a s
Especialidade em Goiabada e dóces 

dc toda espécie. Caramélos c Bonibons 
de todos os tipos.

Mantém estoque dos seus produtos 
com grande abatimento para revende
res.

Uuu MaclcJ Pinheiro. n.“ 324 — Joao 
V'. -V ■ -  PW4ÜM

mercado e dc pequenas dimensões, 
com apartamentos exíguos, e. por 
isso. para 0 fim a que sc destina pre
cisa dc uma reconstrução em que se 
lhe dê inais amplitude que se con
seguirá aproveitando-se algumas ca
sas que ficam contíguas ao mesmo;

Considerando que para aquisição 
des prédios referidos, esta Prefeitura 
já  teve entendimentos com 0 seu pro
prietário. anuindo o mesmo á des
apropriação amigável,

D ECRETA:
Art. 1° — Ficam desaproprindos. 

por utilidade pública, os seguintes 
prédios o edlílclo onde funciona o 
mercado, á rua Joáo Pcssóa, cinco 
<5> casas ã rua Scvcrino Rego. c dois 
(2) armazéns á rua Joáo Pcssóa. to 
dos nesta cidade, no local onde será 
construído 0 mercado c açouguc dc 
Teixeira.

Art. 2.° — Fica aberto 0 crédito es
pecial de vinte e dois contos de réis 
i22:000$000i para atender o paga
mento das referidas desapropriações.

Art. 3.° — Rovogam-se as disposi
ções em contrário.

Prefeitura Municipal de THxçira. 
cin 22 de outubro de 1940.

O POVO reclamou c a CASA A ZU L 
atendeu! A fini üc melhor servir á 
sua distinta freguezia, a CASA A ZU L 
acaba dc inaugurar uma filia l á rua 
Duque dc Caxias, 470. Preços balnn- 
gandans.

D R . A N T  O N I O 
D I A S

Médico do Instituto de A . P . da 
Estiva — Ex-Jntemo do Pronto So
corro c Santa Casa da Bala —  Dos 
Hospitais Miguel Couto. Oambôa c 

S. Francisco de Assis do R io 
dc Janeiro

DOENÇAS IN TE R N A S  
--------  T R O P IC A IS  ------

Consultório — Rua Duque dc 
Caxias. 348 - l.°  andar 

Residência — H O TE L G LO B O

Fónc 1449.
Consultas —  Segundas, quartas c 
sextas-feiras das 8 ás lOtá horas. 
Terças, quintas c sábados das 8 ás 

11 c das 14 ôs 17 horas.

Agnmoujo Juiuic Caoiara —
ulto

Prc-

DR. LUCIAN0 RIBEIRO 
DE MORAIS

Diretor da “ Colonia Ju 
liano Moreira”

Clinica médica

IVOENÇAS N E R V O S A » 
M E N T A IS

Consultas: . Diariamente 
de 3 ás 5

C O N S U LTÓ R IO  
P E R E G R IN O  DE CEEVA 

LHO. H «



A UN1Â0 — Qunrla-felra. 11 de dezembro de 1910 7

D O M I N G O

M A T IN A L  A 'S  9*4 HO
RAS NO "R E X ”

Continuação do form i
dável seriado

A A R A N H A 
N E G R A !

$800 G ERAL

Sábado ! Grande lançamento no REX
----------- 3S200 GERAL -----------

Para drslumbramento de todos os sentidos !

ROBERT TAYLOR — HEDY LAMA RR
Os maiores amorosos do cinema !

FLÔR DOS TRÓPICOS
Um espetáculo como só a METRO pódc proporcionar! 
A empresa garante o êxito dêsse sensacional filme, um 

dos melhores do ano !
_______________UMA PRODUÇÃO PARA 1911 !

HOJE NO “ REX”
Matinée ás 4.15 horas 

1*000 geral

Joan Crawford
— era —

F O L I A  N O  

G Ê L O

M E T R O

SEXTA  FE IR A  NA V ITO R IO SA  SESSÃO POPULAR DO “ R E X ”  UMA M A R A V ILH A  SUPER PRODUÇÃO 
--------  DA “ PARA M O U NT" -----------

C O N F I S S Ã O  D E  M U L H E R
CAROLE LOM RARD — FRED MAC M U RRAY  — JOHN BARRYM ORE

R E X F E L I P É I A JAGUARIBE
Hoje ás 7*4 horas — 2S200 - 1$100 Hoje ás 7.15 horas — 15100 — $800 Hoje ás 7.15 horas — $809

Uma comedia policial da 
C O LU M BIA

A LI BI NUPCIAL

Continuação do formidável 
seriado

A ARANHA NEGRA
2.« série —  Juntamente

Sessão Popular 

GEORGE R A FT
ELLEN DREW

—  com —
W A RR E N  W 1LLIAM

ID A  LU PINO

FRED KOLHER —  em

AMBIÇÃO DO OURO A ULTIMA CORRIDA

C O M P L E M E N T O S C O M P L E M E N T O S C O M P L E M E N T O S

1 SEGUNDA FE IR A  —  GRANDE FESTA DE AN IVERSÁRIO

i Jeanette Mac Donald — Nelson Eddy----- A
l  ______

DO “ SEU C IN E M A ”  —  C INE JAGUARIBE

PRINCÊSA d o  e l d o r a d o  
______________________________________________________ _

LL0YD BRASILEIRO
Agente: —  BASILEU GOMES — Praça Ante

PATRIMÔNIO NACIONAL

nor Navarro, 31 — Fône 1443

N A V I O S  E M  T R A N S I T O

PARA O NORTE PAR A  O SUL

Paquete RODRIGUES ALVES —  Esperado no 
dia 19 de Dezembro, saindo no mesmo dia para os 
portos de Natal, Fortaleza, Tutoift tParnalba). S 
Luiz c Belém.

Paquete AFONSO PENA — Esperado no dia 26 
de Dezembro, saindo no mesmo dia para os portos dc 
Natal. Fortaleza. S. Luiz. Belém, Óbidos, Santarém. 
Parintins. Itacoatiára e Mnnáos.

Paquete R A U L  SOARES — Esperado no dia 14 de 
Dezembro, saindo no mesmo dia para os portos de Na
tal. Fortaleza. S Luiz. Belém. Óbidos, Santarém. Pa- 
rlntins, Itacoatiára c  Manáus.

Paquete A LM IR A N T E  A LE X A N D R IN O  — Espe
rado no dia 15 de Dezembro, saindo n o . mesmo dia 
para os portos de Recife, Maceió, S. Salvador, R io do 
Janeiro.

Cargueiro C AR IO CA —  Esperado no dia 15 dc 
Dezembro, saindo no mesmo dia para os portos dc 
Recife, Maceió. R io de Janeiro, Santos, Rio Grande. 
Pelotas e Pòrto Alegre.

Paquete P A R A ' —  Esperado no dia 20 de Dezem
bro. sn ndo no mesmo dia para os portos dc Recife, 
Maceió. S. Salvador. R io de Janeiro c Santos.

Cargueiro OSORIO — Esperado no dia 22 de D e
zembro. saindo no mesmo dia para os portos dc R e
cife. Maceió. R io de Janeiro. Santos, R io Grande. P e
lotas e Porto Alegre.

PARA VENEZUELA E AMÉRICA DO NORTE

LL0YD NACIONAL S. A.
S É D E  — R I O  D E  J A N E I R O

“ A R A T IM B ó "  — Esperado do Sul no dia 25, saindo no mesmo dia 
para Recife. Maceió. Baía. R io dc Janeiro. Santos. R io Grande, Pelotas 
c Pòrto Alegre. Recebemos p/ oref. vapòr carga c passageiros.

“ A R A T A N H A ”  — Esperado do Sul. a 8. saindo no mesmo dia para 
Natal, Macáu. Areia Branca. Fortaleza, São Luiz c Belém.

“ C A M PE IR O ”  —  Esperado do Sul a 22. saindo no mesmo dia 
para Macáu, Aracatí. Fortaleza. Tutóla c Camocim. Para os vapores 
“ A ratan lia”  e “ Campeiro”  recebemos carga.

A R T U R  & C I A .  —  A g e n t e *

PR A Ç A  AN TE N O R  N AVARRO , 39

A

ÜUie Dí IDílílll
P O D E R O S O

A N T I - S Y P H I L I T I C O  
A N T I - R H E U M A T I C O  
ANTI-ESGROPHULOSO

- G R A N D E -

Ü l e p u r a t i M  d o  S a n g u e

•22®

m e t r ó p o l e
O etne mala arejado da Capital Aparelhagem sonora “ Philips"

obtrr^o n̂ M ILI.E  andou dando por paus e por pedras afim d?
Drimcir ^ 5 °  ouro °rlginal com que *e rematou a construção da 
.... ii. .  ̂ P>1 rad:i dl’ í,r ro  transcontinental dos Estados Unidos, afim 
d í " Parm ~  'F I  ANÇA DE AÇO — a espetacular super produção 

‘________ ° »n t  quc éste cinema exibirá domingo próximo em 2 sessõesh oras — H O JE
Continuarão do seriado das scnhorltas! A 4.* série de

o S PE R I G O S  I) E P A U L I N  A

No mesmo programa — GLENDA FARRELL no super filme

C A Ç A N I) 0  U M H O M E M
_________  C O M P L E M E N T O S

da Alegria”  -  Preço único: $600. Pela última vez 
nesta capitai— QM A CIDADE QUE SURGE e AM ÔR NUM BUNGALOW

Sábado -  z sessões — M IG U EL STROGOFF — Prcr0 unico 5000

logo ao primeiro sinaI dã!
DOENÇA 

A ' tome 
A T E B R l N A g

CO STU RA-SE  roupinhas para cri
anças. á rua Branca Dias, 154.

\ ATEBR1NA
trdtâmento seguroI 
^\ntreS e ? d/âs !

ATEBRINA
CASA Á VENDA

VENDE-SE a casa n.° 150 sita á 
rua Visccnie de Felotas. nesta cidade 
A tratar com Gastáo dc Kcrbric ã 
rua 7 de Setembro n °  389 em Tam- 
biá

VENDA DE PROPRIE
DADES

FRANC ISCO  LUSTO SA residente 
resta capital, com largas relaçóes na 
rogiáo baixa do Estado avisa aos se
nhores pretendentes a aquisição de 
propriedades p ra criação de gados 
cue está autorizado por alguns pro
prietários a fazer negócios de grandes 

, c médias fazendas nas '.onas da c - 
tinga em bôas condiçóes de preç:s

PONTO A ’ VENDA
Vende-se ura ótimo ponto para mer

cearia com mercadoncs existente, á 
tratar no mesmo á rua Almeida Bar
reto n. • 99 Em frente ã P  R  1-4.

CASAS.MODERNAS
Alugam-se á rua Amaro Coutinho. 

111 e 147 ou vendem-se em presta
ções co.n pagamento á vontade do 
comprador T r tar á rua Direita 173.

A Médicos e Dentistas
Aluga-se utn quarto no prédio de 

melhor pento da cidade, á rua Duque 
de Caxias. 504.

Tratar á mesma rua 173.

SEXTA-FEIRA ! SENSACIONAL SESSÃO POPULAR" NO "P L A Z A "
Um romance dc 'ontem. Um triunfo dc hoje e um imperecivcl hino dc am or!

A SBrinde:
Uma grande surpresa 1 R M Ã S P r e ç o s  

1 $ 0 0 0

CINE SÃO PEDRO
A  CASA DOS G R AN D ES RO M ANC ES DA TÈLA 

HOJE — Uma sr.vsáo ás 7 e 15 horas — HOJE

2 F ILM E S Preço unico $800
D ICK  PO W E LL — JANE D A R W E LL  —  IIU G H  U E RBERT cm

C A N C I O N E I R O  N A V A L
e mais. a pedido, o admirnvcl filme sáero

O D I V I N O  M I L  A G R  E
6.» FE IR A  — *'Sessão das M oças”  Bonita Oranvlll. a garota quc tem 

_______________________“ »t " . ent —  D IN H E IR O  D E M AIS

6.» F E IR A  —  O film e que todos aguardam — A L IA N Ç A  DE AÇO. Pro- 
duçfto de Cecll B. dc M ille Desempenho de Joel Mac Crea c 

Barbara Stnmvyck — Uma soberba p ro uçüo

D O M IN G O  —  Edward G  Roblnson. em — o  ULTIMO G A N G STE R  
_____________ Um  grande film e de aventuras policiais

Aguardem -  A BARRE IRA, -  AR A N H A  N EG R A  -  C AVAD O RAS 
EM PARIS -  TJEN-HUR - P R ÍÍÍC E Z a  D O  ELD O RAD O , etc.

O F ILM E  QUE REUNE AS DUAS F IG U R AS  M AXLM AS DA TÈLA

E R R O L  F L Y N N  -----  R E T T E  D A V I S
Amaram-se muito, sempre .. mesmo nos momentos em que era justo que se odiassem. Além  de ERROL 
F LYN N  c BETTE D AVIS. mais A N IT A  LOUISE — JANE BRYAN  —  ALAN  1IALE — DO NALD  CRISP —

DICK FORAN c 1 AN lir X T E R

2.a FEIRA NO PLAZA 

UM BENEMERITO

UM COLOSSO DA 
R K O. R A D IO

PLAZA -  hoje ás 71,
Preços : 25290 c 15600 

tUM SO‘ D IA »
A emocionante história de uma concència 

intranquila e dc um anuir retardado

Kent Ta.vlor — Nan Grey 

0  SEGRÊDO DOS JURADOS

NOV \ U N IV E R SA L

PLAZA llOJE

M A T IN tfc  A S 4 HS.

Viviane Romance

Amanhã no PLAZA

F ES TIV AL  l»OS A LU N O S DO 
COLÉGIO D IOCESANO

G I B R A L T A R 

Preço 1S00Ü
SABADO F D O M IN G O  NA TÈLA DO "P L A Z A "  -  N O VAM EN TE  !!* SONJ \ HENTE. A R A INH A  DO P A 
T IM . AG O RA AO  LA D O  DE R1CHARD C.REENE E CESAR ROM ERO. EM M1NIIA BOA ESTRELA 

UM  E X TR A O R D IN Á R IO  F ILM E  DA "29th CENTURA' FOX

S A N T A  R O S A  —  Hoje ás 7> 
4.a série de —  RED BARRY

E mais — R A D I O  R E P Ó R T E R  
Uni filme policial —  Preço: 15000

A S T  Ó R I A —  Ho.je ás 71,
Uma comédia da “  W arner”

AS LOURAS DO OUTRO MUNDO
Preços $600 e $600

Dia 24 dc Dezembro no PLAZA , S A NTA  ROSA e A S T o R lA . simultaneamente Grande festival dos empre- 
, gados da Empreza Wanderlejr *  ('Ia. Ltda.. com o maravilhoso f i l m e ----- M M S PRO XIM O  DO CEU !
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A GUERRA NA EUROPA E NA ÁFRICA
Os ingleses realizaram uni avanço de 72 milhas confra as posições italianas no nor- 
1e da África — íliflcr pronunciou, ontem, o seu anunciado discurso dirigido nos 

trabalhadores alemães da indústria bélica — Progride a ofensiva grega 
em sólo albanês 

O DISCURSO l»l' I1ITLER D1KIGI 
1)0 AOS TRABALHADORES ALF 

MAIS NA INDUSTRIA BÉLICA
Lo n d r e s . »  ia  c n ia o » — o  dr.

Bcncs np«»s pr^ldlr á primeira 
reunião do Conselho do Governo 
Checoslovaro, declarou que pensa rs- 
t:«r falindo no momento rm que a 
Alemanha perdeu a guerra.

D01XOU MONTEVIDÉU O "CAR- 
NAVON CAST1-E"

MONTE VIDEO, í> IA CNIAO — 
Deixou hoje este porto depois de con- 
venlentemcnte reparado, o rrurador- 
auxiliar britanieo "Carnavon Castle”

PROGRIDE A OFENSIVA C.REC.A 
ATENAS, fl (A CNIAO» -  O Alto 

Comando grego expediu, ontem, o 
seguinte comunicado: "A  nossa aoão 
ofensiva continua progredindo. Fo
ram tomadas, a baioneta, importan
te» poslcòcs. O inimigo perdeu 3 ca
nhões de IOC milímetros "

KIDI-BARRANI ATACADA PEl.A 
• RAF

LONDRES. .0 «A CNIAO) —Aviões 
Ingl-ocs atacaram, ontem. Sldi-Bar- 
rani, bombardeando, com êxito, obje
tivos militares.

OS PILOTOS GERMWICOK EM
PREGAM NOVA TATICA NOS I 
ATAQUES CONTllA LONDRES 
BERLIM. í) (A CNlAOl — No vio

lento bombardeio dr Londres, ontem, 
pelas forças arreas alemãs, foi empre
gada. com proveito, uma nova tática, 
pois os aviões germânicos atacavam 
i subiam pondo-sr a salvo da» balas 
inglesas para descerem vestiginosa- 
mente para novos ataques, á» vezes 
em densas fonnaeões. e outras cm 
grupos de 3 ou quatro unidades.

RECIIASSADA CM A COLUNA 
ITALIANA

ATENAS. 9 (A CNIAO) — No nor
te da Albania. segundo afirmam os 
meios militares drsta capital, foi rom- 
pletanirnte rrcliavsada uma grande 
voluna italiana pela ai filharia 
montanha grega.

BERLIM, 9 (Agência Nacional — 
Itia-ili — Hoje. ao melo dia. o rhan- 
reler Adoll Hltler. de pé sobre um 
pedestal de aço com 5 metros de al
tura. Iniciou o seu discurso dirigido 
aos (rnlialhudores na indústria bélica 
alemã, cujos representantes se arlia- 

n reunidos no amplo recinto de 
uma fábrica dc material dr guerra 
desta capital, tnundlnlmenfe conhe
cida.

Todas as emissoras alemãs e a 
maior parte das estações européias 

retransmitiram o discurso do “ fueh-

Kstavain presentes no local do dis
curso. o ministro das Munições, dr. 
Todt: o chefe do alto comando, ma
rechal Willinm Keitel e o chefe dn 
Frente Alemã do Trabalho, dr. Ly.

O ministro do Rcleh, sr. Joscph 
Goehls. na qualidade de "galelter".
• ehrle provincial”  desta capital, ini
ciou. com breves palavras, u cerimô
nia. durante a qual falou o chanceler 
Adolf Hltler.

IIITLKR FALA SOBRE O CON- 
TRXSTK SOCIAL ENTRE O REICII 

E A GR A BRETANHA

DR. JOSí: RODRIGUES 
-----  DE AQUINO -----

Ha dias encontra-se nn Recife, 
onde fóra buscar inrihora» para o 
seu estado de saúde, alterado ha vá 
rios meses, o Ilustre conterrâneo, dr 
José Rodrigues de Aquino, presidente 
do Departamento Administrativo rio 
Estado e figura de destaque no» nos
so» meios sociais.

O dr. Rodrigues de Aquino inter
nou-se no Hospital Português daque
la cidade, onde ficou sob rigoroso 
tratamento médico. preparando-se 
para uma melindrosa operação cirúr
gica a qur havia de se submeter r 
que ante-ontem se efetuou, naquele 
estabelecimento, eoin um feliz resul
tado. estando o distingaido enfermo 
passando bem.

O fato foi comunicado por tele
grama ao interventor Borja Peregri
no, sendo a notlela recebida entre 
nós com satisfação, pela estima que 
conta em todos os círculos da nossa 
terra o dr. J«.sr Rodrigues dr Aquino.

BERLIM. 10 (Agência Nacional — 
•ii.jsil) — Tratando do contraste so
cial entrr a Alemanha e a Inglaterra. 
Ilitler rm seu discurso hoje pronun
ciado. disse: "Tem razáo a Inglater
ra quando declara "não podemos nos 
conciliar com o nazismo” , e arrcscen- 
t<yi: "Não temos dinheiro, mas nossa 
loira produtiva c o nosso capital. 
Nossa política não é dirigida contra 
o povo francês, nem tão pouco contra 
»  uovo inglês. A minha concepção po
lítica externa, durante vários an*n.
• ra a dr um entendimento com a In
glaterra. Sendo e»ta guerra a luta do 
capital ouro contra o póvo. não re-»la 
dúvida de que o póvo triunfará."

O “ FUEÜREB" EXPRESSA A SUA 
CONFIANCA NO SOLDADO 

ALEMAO

BERLIM. 10 (Agénria Nacional — 
Brasil) — "Cada soldado alemão 
sabe agora não só que ramos os me
lhores soldados do mundo, como lam
bí m que po»»uimos as melhores ar
mas do mundo e especiabnentc mu- 
nlrúe». cuja produção aumentará no 
futuro' — diísr Ilitler em se:i dis
curso aos operários do Reieft.

DIVISÃO DO MUNDO E O 
PAÇO V ITAL”

•F.S-

MAIS uma CASA AZUL para ser
vir a v. s. Ondr? Na rua Duque de 
Caxias. C ASA AZUL, na matriz e na 
filial o.x préeos são sempre iguais!

NOTAS DE 
PALÁCIO

Estiveram ontem no Palácio dn Re
denção sendo recebidos pelo r r  In 
terventor Federal Interino, o- srs dr 
O am elro de Sou* < dr El nano Am o. 
rim. dr Jo./* de Miranda II nriqu -
prefeito José Fernanch- de !   ür
V lrpllio Cordeiro monsenhor •nu.-l
de Almeida Jos'- Ferreira Caju A r
naldo Chaves, »r »a » E:iz»-te yoarc- e 
Severina Fernande r Heraclltr. 
Ouedi de Medeiros dr Oscar de A/» - 
vedo Brandão deleitado do Consélho 
Nacional do T r  balho I-.rael Bn ( 1***1 
de Oliveira e Cam ilo Lelis dos Santos

Em vl.sjia de c o rtem  ao *.r Inter
ventor Federal lnterinc «• tiveram ain
da ontem no P á l id o  da liedençá0 •>. 
i , La l teu Pirt 

re » Viam»

O  governador de Mino-; Gerai 
B enedito Valadares* agradeceu. ix>r te 
legram a. a*, felicltaçõe* qur Jh<- jõ- 
ram  enviadas pelo .* r Interventor F  - 
deroj. j>or oca-siA do tran&cursu <‘o 
ecu anJvrnárlo noiallclo

BIHI.IM. 10 (Agénria Nacional — 
Brasil) — Ilitler declarou que a " In 
glaterra construiu um gigantesco im
pério. não por meio de tratados, ou 
ueórdox feliz» s, ma» exelusivamVnle 
por causa da força". Declarou, ainda, 
que "se olharmos o panorama da 
luta atual, veremos 95 milhões de 
alemães. 45 milhões de italianos, 46 
milhões de ingleses e uns 37 milhões 
dr franceses, estabelecendo uma 
compararão »*ntrr a base vital desses

povos. Veremos que 46 milhões »le 
ingleses dominam um território de 
uns 40 milhões de quilômetros qua
drados e 37 milhões »le franréi«e< uns 
10 milhões de »|UÍhimetros quadrados. 
Os alemães, por sua vez, toem como 
espaço vital, menos d» 6.90 mil quilô
metros e. asshn mesmo, Isso só foi 
conseguido depois dtt nossa Interven
ção ativa."

Depois de comentar a divisão mun
dial e o espaço vital, o "fuehrer" de
clarou: “ O homem não vive de teo
rias. frases, explicações ou conceitos 
sobre a vida. Vive do que pôde ex
trair da terra com seu trabalho” . 
Adiantou que: "a exlsteneia de um 
povo será miserável se sua base dn 
vida não lhe oferecer o suficiente 
para subsistir. A origem das ques
tões dn existência está distribuída 
injustamente, »  que causa a guerra.” 
OS ALEMAES CONTINUARÃO A 

COMBATER
BERLIM. 10 (Agência Nacional — 

Brasil) — Em certa altura de seu 
discurso, o sr. Adolf Hltler declarou: 
“ Lamento, unicamente, que devido a 
Churchill ter dttejado a guerra aos 
nossos povos, que eu tanto desejava 
unir e que Juntos (auto poderíam fa
zer. tenham de combater” , e al*r- 
mou: "Os que tentaram destruir o 
Kstado Nacional Socialista e .*■+.»- 
gregar o povo alemão, terão grande 
surprésa. Parece-me que êles Já co- 
meçaam a verifica essa vedade."

A "R A F " OBTEVE PLENO ÊXITO 
NO DIA DE ONTEM

BERNA, 10 (Agência Nacional — 
Brasil) — Os aviões britânicos lança
ram bombas incendiárias <• dc alto 
poder explosivo sóbre u Alemanha e 
territórios ocupados.

GRAZZIANI TALVEZ VENHA TAM
BÉM A SE EXONERAR

CAIRO. 10 (Agência Nacional — 
llrasil) — Circulam boatos de que o 
marechal Grftlihnl renunciará no 
erago dc comandante-chefe das for
ras italianas na África do Norte.

PETAIN K LAVAI. ESTARIAM A 
CAMINHO DE BERLIM

BERNA. 10 (Agência Nacional — 
Brasil) — Segundo noticias recebidas 
pelos meios diplomáticos daqui, o 
marechal Petaln e o sr. Pierre Lavai 
partiram, hoje, fie Vichy com desti
no a Paris.

Adiantam os mesmos círculos qu- | 
o marechal Petaln se dirige a Berlim.

C O N T A B I L I D A D E  S O C I A L
¥ JMA demonstração do prcstlRD que . tro. fazendo repousar n sua nutorldn- 

ii Inteligência do homem moder- I de no menos fnlivel dos recursos hu- 
no confero ás Indicações numéricas i manos, ou seja o recurso da contagem 
er.tá na constante presença dessas In- Armada com a sua Insuspeição. u 
dlcaeões nos documentos e nos d Is. | suo earncteristlcn dc palrar sempre 
cursos das homens públicos. ~ acima das Influências da vontade, re-

Senie-so que lia sempre a preocupa- ilctindo os fiilas boas e sonlmdos po
ção de citar estatísticas com > para dar 
emfnse As deelaraçõe*

Dnt a frequento menção, n*» meio 
de inflamados discursos de praça pú
blica. de dados de volume de produção 
ou referentes a outras fatos cc:n5ml- 
cos ou sociais. Modernos condutores 
de homens Interrompem frases rebo
amos pnrn aludirem n milhões ou mi
lhares de toneladas dc certo produto 
em stcck cu ás cifras dn produção des
ta ou daquela Indústria.

Enrnl?a-sc e esprnin-so a convicção 
de que não basta falar em grandezas, 
mencionar recursos em tal ou qunl rei
no da natureza: ê Indispensável que a 
afirmativa venha aixMndn pelns esta
tísticas.

E' que n Estatística 6 o que ha do 
mais imparcial, de absolutamente nou-

DECRETOS
ASSINADOS PELO PRE
SIDENTE DA REPÚBLI

CA NA PASTA DA 
GUERRA

Transferências para a re
serva

RIO. 10 (Agência Nacional — Brn 
Mb — O Presidente dn República as. 
slnou, ontem, decretos nn pasta da 
Guerra, transferindo para «  reserva 
os ccronels Alberto Guedes Fontoura 
Orozlmbo Martins Pereira, Raul Por
to, Herculano Teixeira Assunção. An- 
tonlo Tomê Rodrigues. Alvar, Agn 
cola e Soares Dutra.

ios povos do mesmo medo que as o- 
eurrcncios mais contrárias nos s»»us 
desejos, sem falsear ou torcer o sen
tido te  uns e de outros, n Estatística 
é o melhor instrumento de pesquiza 
no campo coletivo.

Bem faz. quem bem cutdn dns suus 
estatísticas. O Brasil não começou a 
faze-lo com n desejada precocldade. 
Mas procede hoje com n decisão de 
hem organizar de vez. inclusive com o* 
resultados de um reccnsenmento gera», 
ainda agora cm andamento, n nossa 
ccntabiUdade social compreensiva e es
clarecedora - • Comunicado dr, S 
N. R .)

EM pleno coração da cidade A 
CASA AZUL (filial), irradia Delé/a. 
clegancia r distinção! CASA AZUL, 
filial, rua Duque de Caxias, 470.

0 E X P E D I E N T E
DE ONTEM NO PALACIO 
------- DO C A TÊ TE ------

JURI DA CAPITAL
Sob n presidência do dr Julio Rique. 

juiz de D ireito da 3.“ vara desta ca- 
p it-li : ( cretariado j% lo oc r iv ã o  Cnrlor. 
Neves da Franca, terão lnlclo hoje. 
ív. 13 horas, os trabalhos dn 4 J sessão 
ordinária do Jurl desio comarca

Ne: sa sessão será Julgado o ún«co 
processo preparado o do réu José Fr.tn- 
cltco de A raú jo  vulgo "Jo?,é de Hen- 
íiqu êta ”  pronunciado no art. 294 i 
2 “ dn Con.‘.olidação dns Lcls Penais.

Estão «orteades i>arn servirem nu 
m »• na reunião cs seguintes Jurados: 
t n  dr Abelardo Jurem j Luís Polvo, 
João Cilmaco Monteiro dn Franca dr 
João Fernandes Barbosa di Leonardo 
Arcoverde, João Ferreira Nobre, dr 
Frnnelseo Mendonça Filho. Valfrêdo 
Rodrlgui . dr Clarindo Minael Barros 
Gouveia. Manuel Oliveira O livler Pei- 
xóte dr L/iurlval Moura. Anlonio Mu- 
ilbecti. C lodoaldo Soares de Oliveira. I 
dr Slnésio Ouimarãe*., dr It >lo Jofili. 
Lui/ P into R  ui. Sá. prof Jofto V ina
gre, Dlon Vilnr e dr Guilherme Joflll 
Bezerra

Ac. Jurado* faltosos serã aplicada a 
im d t. de 1001000.

A Acusfiçáo estat': :i cargo do dr. 
Frnnrlxeo B c r lk o  da Nóbrega. > * 
)/romotor público da capital

OS INGLESES GANHAM TERRE
NO NA AFRICA

LONDRES, 10 (Agênela Nacional
— Brasil) — O sr. IViiiston Chur- 
chili falou, hojr. na Cumara dos Co- 
mun» deserrvêiwlo o avanço britâni
co através o Egito e dizendo que u 
nu -mo foi aléni de 72 milhas, pon
do em destaque o auxilio Inestimável 
das forças aéreas britânicas.

A NATIONAL BROADCASTBfG 
qORPOK ATION ”  CAPTOU UMA 
MENSAGEM ANUNCIANDO A CA
PTURA l)F. UM CORSÁRIO ALE

MAO NO ATLANTICO SUL

NEW YORK. 10 (Agência Nacional
— Brasil) — A “ National Broadcas- 
ling Corporation”  ouplou uma men
sagem afirmando que um cruzador 
britanieo capturou um corsário ale
mão no Atlântico Sul.

O " ENTERPRISE" TALVEZ TE
NHA SIDO O AUTOR DA FA

ÇANHA
NEW YORK. 10 (Agênela Nacional

— Brasil) — Acredita-se que tenha 
sido o "Enterprise”  o autor da faça
nha de captura do corsário alemão 
que operava no Atlântico Sul.

Rlú, 10 (Agênela Nacional — Bra- 
rll) — O PrcMdcnte da República re
cebeu e despachou, no Palácio do Cn- 
léte. com os ministro da Justiça, sr. 
Francisco Campos e t‘a Educação, sr 
Gustavo Cnpanema, ten: ■> recebido 
ainda, em audiência especial, o sr. Al. 
varo Mala. Interventor no Estado do 
Amazonas, e os diretores do ACro Clu
be Brasileiro.

Diretoria Regional dos Cor
reios e Telégrafos

Da D. R. C. T». deste Estado, recebe
mos. com pedido dc publicação, a se
guinte portaria, rccentementc baixa- 
In nelo Diretor Gcrnl dos Correios e 

Telégrafos:
“ Portaria n.° 1 081 de 5 de novem

bro de 194D.
O Diretor geral dos Correios e T e 

légrafos. usando das atrlbuçôes que 
lhe confere o art. 23. n." 17 dn Regu
lamento aprovado pelo Decreto ». 
20.859. dc 20 de dezembro dc 1031. e 

Considerando que o serviço dc car
ta ou cortáo-respcstu comercial, cria
do para uso. exclusivo do comércio 
e dn indústria vem Interessando, tam
bém. no serviço público:

Considerando que n estensflo des
se serviço As repartições federais, es
taduais ou municipais facilitará, so. 
brrmodo n execução do - serviços pú
blicos cm todo o território nacional.

RESOLVE:
1°) — Tornar extensivo ás reparti

ções públicas federais, estaduais o<> 
municipais, que o solicitarem, o servi
ço de carta ou cnnáo resposta comer
cial. que será executado pela* repar
tições devidamente autcrlzndas. d** 
acordo com o disposto nesta Porrarin 

Instruções cm vigor.
— ispensar essas repartlQfioS da 

obrigatoriedade de prestação dn caução 
de 200»000 estabelecida i>elo art 2°. 
5 I das InstruçÕe.s aprovada pela 
Portaria n.° 389. de 29 de abril de 
1932 desta Diretoria Geral.

3.°) — As repartições, estaduais ou 
municipais, que optarem pelo .sistema 
dc pagamento estabelecido pelo pará
grafo único do art. 10. das referidas 
Instruções, ficarão obrigadas a satis
fazer. a lê o din 5 de cada mês o com
promisso assumido para com êste De
partamento durante o mês anterior 

A«s.) I.niidry Sálcs Gonçalves”

Ultima Hora(00 PAÍS E ESTRANGEIRO)

A D I A N T A D O S
os estudos para a criação 
do Conselho Nacional dc 

Transportes
RIO. 10 (AgéaciO. Naclonul — Bra- 

■11) — Informa o vespertino "O  GLO- 
BO" que tvuão bastante adiantados o* 
estudos para a criação do Consélho 
National de Transportes.

Da díreiorln  d.i So fied .d e  União 
Beneficente de Operário . < Trabalha- 
dorr*.. dext.i rnpiln], recebeu r i i '-  
terventor Federal, r municarão dn 
posse da nrv.i d lretona dc- .< agremi.i - 
ç io  proletária

A filial do Banco do Povo, nesta 
praça, remeteu »o  r Intervrnt r F< 
der*| o ,<u último balanço referente 
uo mês de novembro do ano corrente

ANTECIPADOS PARA A SEGUNDA QUIN
ZENA DE JANEIRO OS EXAMES DE 

SEGUNDA ÉPOCA 
lí IO. 10 «Agência Nacional — B rj- 

■I) — O Ministro da Edu ução 
ripou, para a :-egundíi quinzena &• 

Janeiro prtxlmo o.** exames dc regu t- 
V :> ejjocn e u Mgunda chamada dn 
tjfiar :i prova pardal que deverá u-r 
piy-tadn t>el<r. alunos da quinta í,éri • 
do cldo fundamental do curso secun
dário. incliuive o'' que eatáo utbmc-

Udos ao replmc do artigo 100, do (le- 
cré-to n # 21 241, de 4 de abril do 1932 
que ie  de.tmam á matriculo cm íeve- 
itlro  próximo. Igualmente nas K-cela. 

Militar e Naval, escolas normais c ou
tro*. instituto d*- enj.lno ein que o 

rurso complementar não é exigido co
mo condição de matripulu.

RECEBIDA PELO PRESIDENTE 
GKTOLIO VARGAS

RIO. 9 (A UNI AO) — O presidente 
Getúlio Vargas recebeu liojr, no Pa
lácio do Catête, o maestro VBa U b N  
c a sra. Eunlcc Wraver. presidente da 
Confederação Brasileira dr Assistência 
aos Lazaros

CHEGARA’ AO RIO. NO DIA 15 O 
NAVIO-ESCOLA "SAGRES"

RIO. 10 (Agência Naclonal-Brasll) 
E’ esperad0 no dlu 15 do eoremle, nes
ta capital o navio-escola da Armada 
portuguésíi "Sagres" que viajará sob 
o comando do oapUâo-tcncnte Vieira 
Garim.

CONCURSO PARA FISCAL DO
CONSUMO

RIO. 10 (A UNIÃO) — Será aüeita 
por esses dias a Inscrição para o con
curso dc Fiscal do Imposto do Consu
mo

REUNIU A COMISSÃO ESPECIAL 
OE FRQNTEI&A8

RIO, 10 (Agência Naeional-ltrasll) 
Esteve reunida ontem, no Palácio do 
Catête, ;i comissão especial de fron
teiras, que funcionou sob a presidên
cia do sr. Fernando Antunes, rompa- 
recendo os coronéis Itaul Silveira Melo, 
llulfe Pinheiro Machado Ulpiano de 
flarros e Moaelr Silva e ó major l io- 
rian» Torres lloiuein.

UMA CONFERÊNCIA SOBRE A 
PERSONALIDADE 1)0 POETA 
LUIZ GUIMARÃES FILHO '

IlIO , 10 (Agênela Naelonal-llrusll)
No sall^, nobre do l.lreu Literário Por
tuguês, o Instituto Brasileiro de Cul 
tura realizará u sua sevsáo da semana 
a fim dr ouvir o Jornalista Pedi.» Vcr- 
gái». que dlssrrlurá sóbre a persona
lidade do poela Luiz Guimarães l |)l»o

C nE G O U  AO RIO A IT.OTILHA DF 
NAVIOS MINEIROS

RIO, 10 (Agéiieia Naelonal-Brasilt 
Porcedente du Reeifr. aportou ontem 
nesta capital, a tlotillia de navios mi- 
nehos que sr encontrava no norte do 
País nn viagem de Instrução

A SOLENIDADE DA COLAÇAO DE 
GRAU DOS NOVOS MÉDICOS 
CARIOCAS

RIO, l>) (A ir.NIAO, — O presidente 
Getúlio Vargas |:rrsidiu.-tiojc no Tea
tro .Munlripal a solenidade da rolarão 
dr gráu dos doutorandos de Medicina 
da Fariildade da Univrrsldde d„ Rio.

O REFI.ORESTAMENTO RACIONAL 
1»A AMAZÔNIA

MANAUS. 10 (A UNIÃO) — Reu
niu-se hoje pela primeira ve>,_ o Con- 
tfllio Eloiestai do Amazonas, reorga
nizado por decreto da Interveiitoriu 
Federal neste Estado, tendo elaborado 
um piau,, racional do rellorrutaniento 
da Amazônia.

BOMBARDEARAM BINC.IIAZI

LONDRES. 10 (A UNI AO) — Aviões 
ínglr-irs submeteram ontem, a porto 
italiano de Bengha/I, a violento bom
bardeio. fn/endo cair 125 toneladas de 
explosivos.

DE grão ei 
papo! De 

CASA AZUL 
(ASA AZUL 
Ponto dr Cd

grão a galinha enche 
•lieesso cn» sucesso 9 
tr impõe! Mais unia 
para ser vir a v. .x. no 
Réis.

Farmácia «Io Plantão
Estará de plantão, hoje. u FAR

MÁCIA CENTRAL, ú rua Duque 
de Caxias
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